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traçõesContábeis, oscomponentes dolucro ouprejuízo nademons-
tração do resultado em separado, ela deve apresentar o resultado por
ação somente na demonstração do resultado do período.

Definições
5. Os seguintes termos são usados neste Pronunciamento

com os significados específicos que se seguem:
Antidiluição é o aumento no lucro por ação ou a redução no

prejuízo por ação, emdecorrência dopressuposto deque os ins-
trumentos conversíveis sejam convertidos, deque as opções ou os
bônus de subscrição sejam exercidos ou de que sejam emitidas ações
quando da satisfação das condições especificadas.

Contrato de emissão contingente de ações (ou acordo de
ações contingente) é umacordo paraemitir ações que estejade-
pendente da satisfação de condições especificadas.

Ações emissíveis sob condição (ou ações de emissão con-
tingente) sãoações ordinárias emissíveispor pouco ounenhum di-
nheiroouqualquer outracontrapartidaapós a satisfaçãodas con-
dições especificadas em contrato de emissão contingente de ações.

Diluiçãoé areduçãonolucro por açãoouo aumentono
prejuízo por ação resultante do pressuposto de que os instrumentos
conversíveis sejamconvertidos, de que asopções ou osbônus de
subscrição sejam exercidos ou deque sejam emitidas ações após
satisfação das condições especificadas.

Opção, bônus de subscrição e seus equivalentes são ins-
trumentos financeiros que dão ao titular o direito de adquirir ações.

Ação ordinária é o instrumento patrimonial que está su-
bordinado a todas as outras classes de instrumentos patrimoniais. Para
as sociedades com sede no Brasil, deve ser considerada a definição de
ação ordinária dada pela Lei das Sociedades por Ações.

Ação ordinária potencial é o instrumento financeiro ou outro
contrato que dá ao seu titular o direito a ações ordinárias.

Opções put sobre ações ordinárias são contratos que dão ao
seutitular odireitodevender ações ordinárias aumpreçoespe-
cificado durante determinado período.

6. As ações ordinárias participam no lucro do período apenas
após outrostipos deações, taiscomo açõespreferenciais comdi-
videndo mínimoou fixo. Acompanhia, emcertas circunstâncias,
pode ter mais de uma classe de ações ordinárias. As ações ordinárias
da mesma classe têm os mesmos direitos de receber dividendos.

7. São exemplos de ações ordinárias potenciais:
(a) passivos financeiros ou instrumentos patrimoniais, in-

cluindo açõespreferenciais ou debênturesconversíveis emações or-
dinárias;

(b) opções e bônus de subscrição de ações ordinárias;
(c) ações ordinárias que sejam emissíveis após o cumpri-

mento de condições resultantes de instrumentos contratuais, tais como
a aquisição de empresa ou de outros ativos.

8. Os termos definidos no Pronunciamento Técnico CPC 39
- Instrumentos Financeiros: Apresentaçãosão usados neste Pronun-
ciamento com ossignificados especificados no seuitem 11, exceto
quando indicado de forma diferente. O Pronunciamento Técnico CPC
39 define instrumento financeiro, ativo financeiro, passivo financeiro,
instrumento patrimonial e valor justo e proporciona orientação sobre
a aplicação dessas definições.

Mensuração
Resultado básico por ação
9. A companhia deve calcular o valor do resultado básico por

ação para o lucro ou prejuízoatribuível aos titulares de ações or-
dinárias(oucapital próprioordinário) dacompanhia e, seapresen-
tado, olucro ou prejuízoresultante das operaçõescontinuadas atri-
buível a esses titulares de ações ordinárias.

10. O resultadobásico por ação deveser calculado divi-
dindo-seolucroouprejuízo atribuível aos titulares deações or-
dinárias da companhia (o numerador) pelo número médio ponderado
de ações ordinárias em poder dos acionistas (excluídas as mantidas
em tesouraria) (o denominador) durante o período.

11. O objetivo da informação relativa ao resultado básico por
ação é proporcionar a mensuração daparticipação de cada ação da
companhia no desempenho da entidade durante o período.

Resultado
12. Para efeito de cálculo do resultado básico por ação, os

valores atribuíveis aos titulares de ações ordinárias da companhia com
respeito a:

(a) lucro ou prejuízo resultante das operações continuadas da
companhia (ouseja, excluído oresultado das operações desconti-
nuadas); e

(b) lucro ou prejuízo atribuível à companhia
devem ser os valorescorrespondentes àsalíneas (a) e (b)

ajustados paraos valores após tributos (se existir) dos dividendos
preferenciais, diferenças resultantes da liquidação deações prefe-
renciais e outros efeitos semelhantes de ações preferenciais clas-
sificadas como patrimônio líquido.

Nocaso debalanço consolidado, o lucroou prejuízoatri-
buível à companhiaserefere àparcelada companhiacontroladora.
Portanto, devemser excluídas as participações dos não controla-
dores.

13. Todos os itens dereceitas e despesas atribuíveis aos
titulares de ações ordinárias da companhia que forem reconhecidos no
período, incluindo despesascom tributose dividendosde açõespre-
ferenciais classificadascomo passivos, devemser incluídosna de-
terminação de lucro ou prejuízo para o período atribuível aos titulares
de açõesordinárias (ver Pronunciamento TécnicoCPC 26- Apre-
sentação das Demonstrações Contábeis).

14. O valor, após tributos dos dividendos preferenciais, que é
deduzido dos resultados corresponde:

(a) à quantia, após tributos, de quaisquer dividendos pre-
ferenciais de ações preferenciais não cumulativas declaradas relativas
ao período; e

(b) à quantia, após tributos, dos dividendos preferenciais de
ações preferenciais cumulativasexigidas para o período, quer os di-

videndos tenham, ou não, sidodeclarados. O valor de dividendos
preferenciais do período não inclui a quantia de quaisquer dividendos
preferenciais de ações preferenciais cumulativas pagas ou declaradas
durante o período corrente relativo a períodos anteriores.

15. As ações preferenciais que (se isso for aceito legalmente)
pagam dividendoinicial baixo paracompensar acompanhia pela
venda dasações preferenciaiscom descontoou dividendoacima do
preçodomercado emperíodosposteriores, para compensar osin-
vestidorespelaaquisiçãodeações preferenciaisacimadopreçode
mercado, são, por vezes, referidascomoações preferenciaisdetaxa
crescente. Qualquer desconto ou prêmio na emissão original de ações
preferenciais de taxa crescente deve ser amortizado em lucros ou
prejuízosacumuladosusandoométodo dataxaefetivadejurose
deve ser tratado como dividendo preferencial para calcular o resultado
por ação.

16. As ações preferenciais podem ser readquiridas dos ti-
tulares dessasações, inclusiveem ofertapública dacompanhia. O
excedente dovalor justoda retribuiçãopaga aos acionistas prefe-
renciais sobre o valor contábil das ações preferenciais representa um
retorno para os titulares das ações preferenciais e um débito nos
lucros ouprejuízos acumulados paraa companhia. Essevalor deve
serdeduzidonocálculodo lucroouprejuízoatribuível aostitulares
de ações ordinárias da companhia.

17. A conversão antecipada (antes do prazo pactuado) de
ações preferenciais conversíveis pode ser induzida por companhia por
meiode alteraçõesfavoráveis nostermos deconversão originaisou
do pagamentoda retribuição adicional. O excedente (sehouver) de
valorjusto dasaçõesordinárias oudeoutrasretribuições pagasem
relaçãoao valor justo dasações ordináriasemissíveis, segundoos
termos de conversão originais, é um retorno para os titulares de ações
preferenciais edeve ser deduzido nocálculo do lucroou prejuízo
atribuível aos titulares de capital próprio ordinário da companhia.

18. Qualquer excedente do valor contábil de ações prefe-
renciais sobre o valor justo da retribuição paga para liquidá-las deve
ser adicionado no cálculo do lucro ou prejuízo atribuível aos titulares
de capital próprio ordinário da companhia.

Ações
19. Para a finalidade de calcular o resultado básico por ação,

onúmerodeaçõesordinárias devecorresponder aonúmeromédio
ponderado deações ordinárias totais em circulação (excetoas em
tesouraria) durante o período.

20. Ouso donúmero médioponderado deações ordinárias
totais empoder dos acionistas duranteoperíodorefleteapossi-
bilidade dea quantia de capital dos acionistas poder ter variado
durante o período como resultado domaior ou menor número de
ações totais com os acionistas em qualquer momento. O número
médioponderadodeaçõesordinárias totaisempoderdosacionistas
(em circulação) durante o período éo número de ações ordinárias
totaiscomosacionistasno iníciodoperíodo, ajustadopelonúmero
deaçõesordinárias readquiridasouemitidasdurante operíodomul-
tiplicado por fator ponderador de tempo. O fator ponderador de tempo
é o número de dias que as ações totais, exceto as em tesouraria, estão
com os acionistascomo proporção do número total dedias do pe-
ríodo; uma aproximação razoável da média ponderada é adequada em
muitas circunstâncias.

21. As ações são normalmente incluídas no número médio
ponderado de ações desde a dataem que a retribuição é recebível
(que é geralmente a data da sua emissão), por exemplo:

(a) as ações ordinárias emitidas em troca de caixa (dinheiro)
são incluídas quando o dinheiro é recebível;

(b) asações ordinárias emitidas por reinvestimento volun-
tário de dividendos em ações ordinárias ou preferenciais são incluídas
quando os dividendos são reinvestidos;

(c) as ações ordinárias emitidas como resultado da conversão
de instrumentode dívida em açõesordinárias são incluídasdesde a
data em que o juro não é mais acrescido;

(d) as ações ordinárias emitidas emlugar dejuros oude
capital de outros instrumentos financeiros são incluídas desde a data
em que o juro não é mais acrescido;

(e) as ações ordinárias emitidasem troca da liquidação de
passivo da companhia são incluídas desde a data da liquidação;

(f) as ações ordinárias emitidas comocompensaçãopela
aquisição de ativo que não seja dinheiro, são incluídas na data em que
a aquisição seja reconhecida; e

(g) as açõesordinárias emitidas em trocada prestação de
serviços àcompanhia, quando permitidolegalmente, sãoincluídas
logo que os serviços sejam prestados.

A tempestividade da inclusão de ações ordinárias deve ser
determinada pelos termos e condições associados à sua emissão. Deve
ser dadaa devida importância àessência de qualquer contrato as-
sociado à emissão.

22. As ações ordinárias emitidas comopartedo custode
combinação de negócios devem ser incluídas no número médio pon-
derado de ações a partir da data de aquisição. Isso se deve ao fato de
a adquirente incorporar na sua demonstração deresultado os re-
sultados da adquirida a partir dessa data.

23. As ações ordinárias quesejam emitidas quando da con-
versãode instrumentoobrigatoriamenteconversível devem ser in-
cluídasno cálculodo resultadobásico poraçãoa partirda datade
celebração do contrato.

24. As ações emissíveis sob condição (ações de emissão
contingente) são tratadas como parte dasações totais com os acio-
nistas e devem ser incluídas no cálculo do resultado básico por ação
somente a partir da data emque todas as condições necessárias
estejam satisfeitas, ou seja, em queos eventostenham ocorrido. As
ações queapenas sejam emissíveisdepois de decorridocerto tempo
não são ações emissíveis sob condição, dado que o decorrer do tempo
é uma certeza. Ações ordináriasque são retornáveis sob condição
(contingencialmente retornáveis), ou seja, sujeitas arecompra, não
são tratadas como parte das ações totais em circulação (em poder dos

COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS

DELIBERAÇÃO N o- 636, DE 6 DE AGOSTO DE 2010

Aprova o Pronunciamento Técnico CPC 41
do Comitêde PronunciamentosContábeis,
quetrata dadeterminação eapresentação
do resultado por ação.

A PRESIDENTEDA COMISSÃO DEVALORES MOBI-
LIÁRIOS- CVMtornapúblico queoColegiado, emreuniãorea-
lizada em 03.08.2010, com fundamento nos §§ 3ºe 5º do art. 177 da
Lei no 6.404, de 15 de dezembro de 1976, combinados com os incisos
II e IV do § 1 o do art. 22 da Lei n o 6.385, de 7 de dezembro de 1976,
deliberou:

I - aprovar e tornar obrigatório, para as companhias abertas,
oPronunciamentoTécnico CPC41, emitidopelo ComitêdePro-
nunciamentos Contábeis- CPC, anexoà presenteDeliberação, que
trata dos princípios para determinação e apresentação do resultado por
ação;

II - queestaDeliberaçãoentra emvigor nadatadasua
publicação, aplicando-seaos exercícios encerrados a partir de de-
zembrode 2010eàs demonstrações financeiras de2009 aserem
divulgadas em conjunto com as demonstrações de 2010 para fins de
comparação.

MARIA HELENA DOS SANTOS
FERNANDES DE SANTANA

ANEXO

COMITÊ DE PRONUNCIAMENTOS CONTÁBEIS
PRONUNCIAMENTO TÉCNICO CPC 41

Resultado por Ação
Correlação às Normas Internacionais de Contabilidade - IAS 33
Objetivo
1. O objetivo destePronunciamento Técnico é estabelecer

princípios para adeterminação e a apresentaçãodo resultado por
ação, afimdemelhorar ascomparaçõesdedesempenhoentredi-
ferentes companhias (sociedades por ações) no mesmo período, bem
comoparaamesmacompanhia emperíodosdiferentes. Mesmoque
os dados doresultadopor açãotenhamlimitações por causadas
diferentes políticascontábeis que podemser usadaspara determinar
resultados, um denominador determinado consistentemente melhora
osrelatóriosfinanceiros. OfocodestePronunciamento estánode-
nominador do cálculo do resultado por ação.

Alcance
2. Este Pronunciamento deve ser aplicado:
(a) às demonstrações contábeis separadas e individuais:
(i) de companhias cujas ações ordinárias ou ações ordinárias

potenciaissejampublicamentenegociadas (bolsasdevaloresnacio-
nais ou estrangeiras ou mercado de balcão, incluindo mercados local
e regional); ou

(ii) de companhias que estejam registradas, ou no processo
deregistro, naComissãode ValoresMobiliáriosouemoutroórgão
regulador, com opropósitode distribuir açõesordinárias ouações
ordinárias potenciais em mercados organizados; e

(b)às demonstraçõescontábeis consolidadasde grupoeco-
nômico cuja controladora atenda a um dos requisitos (i) e (ii).

3. A companhia que divulgar resultado por ação deve cal-
culare divulgaresseresultado poraçãoemconformidade comeste
Pronunciamento.

3A. Tudo o que neste Pronunciamento se aplicar ao cálculo
e à divulgação do resultado por ação ordinária básico e diluído aplica-
se, no quecouber, aocálculo eàdivulgação doresultado poração
preferencial básicoe diluído, por classe, independentementede sua
classificação comoinstrumento patrimonial oude dívida, se essas
açõesestiverem emnegociaçãoouem processodevirema serne-
gociadas em mercados organizados.

4. Quando a companhia apresentar, além de suas demons-
trações contábeis individuais, demonstraçõesconsolidadas, o resul-
tado por ação pode ser apresentado apenas na informação individual
se o resultado líquido e o resultado das operações continuadas forem
os mesmos nos dois conjuntos de demonstrações contábeis apre-
sentados.

No caso de apresentação de demonstrações separadas, o re-
sultado por ação deveser apresentadonessas demonstraçõese nas
individuais e, não, nas demonstrações consolidadas.

4A. Como a companhia apresenta, conforme os itens 81 e 82
do PronunciamentoTécnico CPC 26- Apresentaçãodas Demons-



acionistas) e devem ser excluídas do cálculo do resultado básico por
açãoatéadataemqueas açõesnãomaisestãosujeitasàrecom-
pra.

25. (Eliminado)
26. O número médio ponderado de ações ordinárias totais

com osacionistas duranteo período, e paratodos osperíodos apre-
sentados, deve ser ajustado aos eventos, exceto a conversão de ações
ordinárias potenciais quando essa conversão tenha alterado o número
deações ordináriastotais comos acionistassem acorrespondente
alteração nos recursos.

27. As ações ordinárias podem ser emitidas ou o número de
açõesordinárias totaiscomos acionistaspodeser reduzido sema
correspondente alteração nos recursos. Os exemplos incluem:

(a) emissão de capitalização ou de bônus (por vezes referida
como "dividendo em ações");

(b) elemento de bônus em qualquer outra emissão, por exem-
plo, elementode bônus na emissãode direitos aosacionistas exis-
tentes;

(c) desdobramento de ações; e
(d) agrupamento de ações.
28. Na capitalização de reservas, bonificações em ações ou

nodesdobramento deações, sãoemitidas açõesordinárias paraos
acionistas existentes sem qualquer contrapartida adicional. Por isso, o
número de ações ordinárias totais com os acionistas é aumentado sem
aumento nos recursos. O número deações ordinárias totais com os
acionistas antes do evento é ajustado quanto à alteração proporcional
na quantidade de ações ordinárias totais com os acionistas como se o
eventotivesse ocorridono começodo períodomais antigoapre-
sentado. Por exemplo, na emissão de bonificações de duas para uma,
o númerode ações ordinárias totaiscom os acionistasanteriores à
emissão é multiplicado por três, para obter a nova quantidade total de
ações ordinárias, ou por dois, para obter o número de ações ordinárias
adicionais.

29. Umgrupamento de ações ordináriasnormalmente reduz
o número de ações ordinárias totais com os acionistas sem uma
redução correspondente nos recursos. Contudo, quando o efeito global
é uma recompra de ações a valor justo, a redução no número de ações
ordinárias totais comos acionistas éoresultadodareduçãocor-
respondente nosrecursos. Umexemplo éum grupamentode ações
combinado comdividendo especial. Onúmero médioponderado de
ações ordinárias totais com os acionistas para o período em que a
operação combinada tem lugar deve serajustado para a redução no
número de ações ordinárias a partir da data emque o dividendo
especial é reconhecido.

Resultado diluído por ação
30. A companhiadeve calcularas quantiasrelativas aore-

sultado diluídopor ação para olucro ou o prejuízoatribuível aos
titulares de capital próprio ordinário da companhia e, se apresentado,
olucro ouoprejuízo resultantedasoperaçõescontinuadas (ouseja,
excluído o resultado das operações descontinuadas) atribuível a esses
titulares do capital próprio ordinário.

31. Para a finalidade de calcular o resultado diluído por ação,
a companhia deve ajustar o lucro ou o prejuízo atribuível aos titulares
de açõesordinárias (capital próprioordinário) dacompanhia, bem
como onúmero médio ponderado deações totais empoder dos
acionistas (emcirculação), pararefletir osefeitos detodas asações
ordinárias potenciais diluidoras.

32. Oobjetivo doresultadodiluídopor açãoéconsistente
comodoresultadobásicopor ação-fornecerumamedidadapar-
ticipação de cada ação ordinária no desempenho da companhia - e, ao
mesmotempo, refletir os efeitos detodas as ações ordinárias po-
tenciais diluidoras em circulação duranteo período. Como resul-
tado:

(a) o lucroou o prejuízo atribuível aostitulares de capital
próprio ordinário da companhia deve ser aumentado pelo valor após
tributos sobre dividendos e participação (se houver) reconhecidos no
período em relaçãoàs ações ordinárias potenciaisdiluidoras, e deve
ser ajustado por quaisquer outras alterações nas receitas ou despesas
que resultariamda conversão dasações ordináriaspotenciais dilui-
doras; e

(b) o número médio ponderado de ações ordinárias totais
com os acionistas deve ser aumentado pelo número médio ponderado
de outras ações ordinárias que teriam estado em poder dos acionistas,
assumindoa conversãode todasas açõesordinárias potenciaisdi-
luidoras.

Resultado
33. Para calcular o resultado diluído por ação, a companhia

deve ajustaro lucro ouo prejuízoatribuível aos titularesde capital
próprio ordinário da companhia, tal como calculado de acordo com o
item 12, pelo efeito após tributos de:

(a) quaisquer dividendos ou outros itensrelacionados com
ações ordinárias potenciais diluidoras que tenham sido deduzidas para
apurar olucro ou prejuízo atribuível aos titulares decapital próprio
ordinário dacompanhia, tal como calculadode acordocom oitem
12;

(b) qualquer participação reconhecida no período relacionada
com as ações ordinárias potenciais diluidoras; e

(c) quaisquer outras alterações nas receitas ou despesas que
resultariam da conversão das ações ordinárias potenciais diluidoras.

34. Após as ações ordinárias potenciais terem sido conver-
tidasem açõesordinárias, ositens identificadosnoitem33(a) a(c)
não mais se aplicam. Em vez disso, as novas ações ordinárias têm a
prerrogativa de participar no lucro ou prejuízo atribuível aos titulares
de capital próprio ordinário da companhia. Desse modo, olucro ou
prejuízoatribuível aostitularesde capital próprioordináriodacom-
panhia, calculados deacordocom oitem12, devem ser ajustados
para ositens identificadosno item33(a) a(c) equaisquer tributos
relacionados. As despesas relacionadas às ações ordinárias potenciais
incluem custosde transação edescontos contabilizadosem confor-
midadecomométododataxaefetiva dejuros(veritem9doPro-

nunciamento Técnico CPC 38 - Instrumentos Financeiros: Reconhe-
cimento eMensuração, bem comoo PronunciamentoTécnico CPC
08 - Custos de Transação e Prêmios na Emissão de Títulos e Valores
Mobiliários).

35. A conversão de ações ordinárias potenciais pode acar-
retar alteraçõesnas receitasou despesas. Por exemplo, a reduçãode
despesas de juros relacionadas com as ações ordinárias potenciais e o
resultante aumento no lucro ou redução no prejuízo pode conduzir ao
aumento nasdespesas relacionadas complano nãodiscricionário de
participação nos lucros para empregados. Para a finalidade de calcular
o resultado diluídopor ação, o lucro ou oprejuízo atribuível aos
titulares de capital próprio ordinário da companhia deve ser ajustado
em relação a qualquer eventual mudança consequente nas receitas ou
despesas.

Ações
36. Para calcular o resultado diluído por ação, o número de

açõesordinárias deveser o númeromédioponderadode açõesor-
dinárias, calculado deacordo com os itens19 e 26, maiso número
médio ponderadode açõesordinárias queseriam emitidasna con-
versão de todas as açõesordinárias potenciais diluidoras em ações
ordinárias. Asações ordinárias potenciaisdiluidoras devemser con-
sideradas como tendo sido convertidas em ações ordinárias no início
do período ou, se mais tarde, na data de emissão das ações ordinárias
potenciais.

37. As ações ordinárias potenciais diluidoras devem ser de-
terminadas demaneira independente para cadaperíodo apresentado.
Onúmerodeaçõesordinárias potenciaisdiluidorasincluídasnope-
ríodo do início do ano até a data em questão não deve ser uma média
ponderadadas ações ordinárias potenciais diluidoras incluídas em
cada intervalo de tempo computado.

38. As ações ordinárias potenciais devem ser ponderadas no
período em que estão em poder dos investidores. As ações ordinárias
potenciais que forem canceladas ou vencerem (se for o caso) durante
operíodo somentedevemser incluídasnocálculodo resultadodi-
luído por ação para a parte do período durante o qual estão em poder
dos investidores. As ações ordináriaspotenciais quesão convertidas
em ações ordinárias durante o período devem ser incluídas no cálculo
do resultado diluído por ação, desde o começo do período até a data
da conversão; a partir da datada conversão, as ações ordinárias
resultantes devemser incluídas tantono resultado básicopor ação
como no resultado diluído por ação.

39. O númerode açõesordinárias queseriam emitidasna
conversão deações ordinárias potenciaisdiluidoras deveser deter-
minado apartir dos termosdas ações ordináriaspotenciais. Quando
existir mais de uma base de conversão, o cálculo presume a taxa de
conversãomaisvantajosa ouopreçodeexercíciodo pontodevista
do titular das ações ordinárias potenciais.

40. Uma controlada, umempreendimento controladoem
conjunto(joint venture) ou umacoligada pode, se admitidolegal-
mente, emitir, para outraspartes quenão sejamnem acontroladora,
nem o empreendedor e nem o investidor, ações ordinárias potenciais
que sejam conversíveis em ações ordinárias da controlada ou em
açõesdo empreendimentocontroladoem conjuntoouem açõesda
coligada, ouem ações ordináriasda controladora, do empreendedor
ou do investidor (a companhia que reporta). Se essas ações ordinárias
potenciais da controlada, do empreendimento controlado em conjunto
ou da coligada tiverem efeito diluidor no resultado básico por ação da
companhiaquereporta, elasdevem ser incluídasnocálculodore-
sultado diluído por ação.

Ações ordinárias potenciais diluidoras
41. As ações ordinárias potenciais devem ser tratadas como

diluidoras quando, e somentequando, asua conversãoem ações
ordinárias possa diminuir o lucro por ação ou possa aumentar o
prejuízo por ação proveniente das operações continuadas.

42. A companhiadeve usar o lucro ou oprejuízo das ope-
rações continuadas atribuível à companhia como número de controle
paraestabelecer seas açõesordinárias potenciaissão diluidorasou
antidiluidoras. Olucro ou prejuízodas operaçõescontinuadas atri-
buível à companhiadeve ser ajustado deacordo com o item12 e
excluir itens relacionados com as operações descontinuadas.

43. As ações ordinárias potenciais são antidiluidoras quando
sua conversãoem açõesordinárias aumentariao lucropor ação, ou
diminuiria o prejuízo por ação das operações continuadas. O cálculo
doresultadodiluídoporação nãopresumeaconversão, oexercício
ououtra emissãodeações ordináriaspotenciaisqueteria efeitoan-
tidiluidor sobre o resultado por ação.

44. Aodeterminarseas açõesordináriaspotenciaissãodi-
luidoras ou antidiluidoras, cada emissão ou série de ações ordinárias
potenciais deveser considerada separadamentee, não, em conjunto.
A sequência em que as ações ordinárias potenciais são consideradas
pode afetar a qualificação como sendo diluidoras. Desse modo, para
maximizar a diluição do resultado básico por ação, cada emissão ou
série de ações ordinárias potenciais deve ser considerada em se-
quênciadesdea maisdiluidoraàmenosdiluidora, ou seja, asações
ordinárias potenciaisdiluidoras com menos"resultado por ação in-
cremental"devemser incluídasno cálculodoresultadodiluídopor
ação antes daquelas que tenham mais resultado por ação incremental.
Asopções eosbônus desubscriçãosãonormalmente incluídospri-
meiro porque não afetam o numerador do cálculo.

Opções, bônus de subscrição e seus equivalentes
45. Para calcular o resultado diluído por ação, a companhia

deve presumir o exercício de opções, bônus de subscriçãoe se-
melhantes diluidores dacompanhia. Os valores presumidos prove-
nientes desses instrumentos devem ser considerados como tendo sido
recebidos da emissão de ações ordinárias ao preço médio de mercado
das ações ordinárias durante o período. A diferença entre o número de
ações ordinárias emitidas e o número de ações ordinárias que teriam
sido emitidas ao preço médio demercado das ações ordinárias du-
rante operíodo deveser tratadacomo emissãode açõesordinárias
sem qualquer contrapartida.

46. As opções e os bônus de subscrição são diluidores quan-
do podem resultar na emissão de ações ordinárias por menos do que
o preço médio de mercado das ações ordinárias durante o período. O
valor da diluiçãoé o preço médio de mercadodas ações ordinárias
durante o período menos o preçode emissão. Desse modo, para
calcularo resultadodiluídopor ação, asações ordináriaspotenciais
devem ser tratadas como consistindo nas duas situações seguintes:

(a) um contrato para emitir certo número de ações ordinárias
pelo seu preçomédio de mercado duranteo período. Pressupõe-se
que essas ações ordinárias têm preço justo e não são diluidoras nem
antidiluidoras. Devemser ignoradas nocálculo deresultado diluído
por ação;

(b) umcontrato paraemitir açõesordinárias remanescentes
sem qualquercontrapartida. Tais açõesordinárias nãogeram ingres-
sos e nãotêm efeitos no lucroou prejuízo atribuível àsações or-
dinárias totais com os investidores. Por isso, tais ações são diluidoras
e devem ser adicionadas ao número de ações ordinárias totais com os
acionistas no cálculo do resultado diluído por ação.

47. Opções e bônus desubscrição só têm efeito diluidor
quando o preço médio de mercadodas ações ordinárias durante o
período exceder o preço de exercício das opções e dos bônus (ou seja,
estão "dentrodo dinheiro" ou dopreço). O resultado por ação an-
teriormenteapresentado nãodeveser ajustado retroativamentepara
refletir as alterações nos preços das ações ordinárias.

47A. Relativamente a opções sobre ações e outros contratos
de pagamento baseado em ações aosquais se aplica o Pronuncia-
mento Técnico CPC 10 - Pagamento Baseado em Ações, o preço de
emissão referido no item 46 e o preço de exercício referido no item
47 devem incluir o valor justo de quaisquer bens ou serviços a serem
fornecidos à companhia no futuro no âmbito da opção sobre ações ou
outro contrato de pagamento baseado em ações.

48. As opções de ações de empregados com termos fixados
ou determináveise as ações ordináriascom direito deaquisição em
andamento (non-vested)devem ser tratadascomo opçõesno cálculo
do resultado diluído por ação, mesmo que possam ser contingentes na
aquisição. Devemser tratadascomoestandocom osacionistasna
data daconcessão. Asopções deações deempregados baseadasno
desempenho devem ser tratadas como ações emissíveis sob condição
porque asua emissãoestá sujeitaà satisfaçãodas condições es-
pecificadas, além do decorrer do tempo.

Instrumentos conversíveis
49. O efeito diluidor dos instrumentos conversíveis deve ser

refletido no resultado diluído por ação, de acordo com os itens 33 e
36.

50. As ações preferenciais conversíveis são antidiluíveis
sempre quea quantia do dividendodessas ações, declaradaou acu-
mulada parao correnteperíodo por ação ordináriaobtida nacon-
versão, exceder oresultadobásico por ação. Damesma forma, a
dívida conversível é antidiluível sempre queo seujuro (líquidode
tributos edeoutras alterações nas receitas oudespesas) por ação
ordinária obtida na conversão exceder o resultado básico por ação.

51. Oresgate oua conversãoinduzida das ações prefe-
renciais conversíveispode afetar apenasuma parte dasações pre-
ferenciais conversíveis anteriormente com os acionistas. Nesses casos,
qualquer retribuiçãoemexcessoreferida noitem17deveser atri-
buída às ações que foram resgatadas ou convertidas para a finalidade
dedeterminar se asrestantesaçõespreferenciais comosacionistas
sãodiluidoras. Asaçõesresgatadas ouconvertidasdevemser con-
sideradas separadamente das ações que não foram resgatadas ou con-
vertidas.

Ações emissíveis sob condição
52. Tal como nocálculodoresultadobásico por ação, as

ações emissíveis sob condição devem ser tratadas como estando com
os acionistas e incluídas no cálculo do resultado diluído por ação se
as condições forem satisfeitas (ou seja, os eventos tiverem ocorrido).
As ações emissíveis sob condição devem ser incluídas desde o início
do período(ou desde a datado acordo de emissãocontingente de
ações, se for posterior). Se as condições nãoforem satisfeitas, o
número de ações emissíveis sob condição (contingentes) incluídas no
cálculodoresultadodiluídopor açãodevebasear-senonúmerode
ações que seriamemissíveis se o fimdo período fosse ofinal do
períododecontingência. Arevisão nãoépermitidaseascondições
nãoforemsatisfeitas quandoseextinguir o períododecontingên-
cia.

53. Se o fato de alcançar ou manter uma quantia especificada
de resultadospara um período for a condição para aemissão con-
tingente, e seessa quantiativer sidoalcançada nofinal doperíodo
reportado, mastiver deser mantidapor períodoadicional, alémda
data dasdemonstrações contábeis, entãoas açõesordinárias adicio-
naisdevemser tratadascomo estandoempoder dosacionistas(ou
seja, em circulação), se o efeito for diluível aocalcular o resultado
diluído por ação. Nesse caso, o cálculo do resultado diluído por ação
deve basear-se no número de ações ordinárias que seria emitido se o
valor doresultadonofinal do períodocontábil fosseovalor do
resultadonofinal doperíododecontingência. Umavez queosre-
sultados podemmudar emperíodofuturo, o cálculodoresultado
básico por ação não deve incluirtais ações emissíveis sob condição
até o final do período de contingência, porque nem todas as condições
necessárias foram satisfeitas.

54. O númerodeações emissíveissobcondição podede-
pender do futuro preço de mercado das ações ordinárias. Nesse caso,
se o efeito for diluidor, o cálculo do resultado diluído por ação deve
basear-se no número de ações ordinárias que teriam sido emitidas se
o preço demercado no final doperíodo reportado fosse opreço de
mercado no final do período de contingência. Se a condição se basear
na média de preços de mercado, além do período reportado, deve ser
usada a média para esse período de tempo decorrido. Uma vez que o
preço demercado pode mudar em períodofuturo, o cálculodo re-
sultado básicopor ação não deveincluir tais açõesemissíveis sob
condição até o final do período de contingência, porque nem todas as
condições necessárias foram satisfeitas.



55. O númerodeações emissíveissobcondição podede-
pender de resultados futuros e de preços futuros das ações ordinárias.
Nessescasos, onúmerode açõesordináriasincluídasno cálculodo
resultado diluído por ação deve basear-se em ambas as condições, ou
seja, resultado atéa dataeo preçodemercado correnteno final do
períodoreportado. Asaçõesemissíveis sobcondiçãonãodevemser
incluídas nocálculo doresultado diluídopor ação, a nãoser que
ambas as condições sejam cumpridas.

56. Emoutros casos, onúmerode ações emissíveis sob
condição depende de uma condiçãodiferente dos resultados ou do
preço de mercado (por exemplo, a abertura de um número específico
de lojas de varejo). Nesses casos, assumindo que o presente estado da
condição se mantém inalterado até o final do período de contingência,
asações emissíveissobcondição devemserincluídasno cálculodo
resultado diluído por ação de acordo com o status no final do período
reportado.

57. As ações ordinárias potenciais emissíveis sob condição
(diferentesdaquelas cobertaspor contratode emissãode açõessob
condição, tais como os instrumentos conversíveis emissíveis sob con-
dição)devemserincluídasno cálculodoresultadodiluídoporação
como se indica a seguir:

(a)a companhiadeve determinarse asações ordináriaspo-
tenciaispodem ser assumidas comoemissíveis, combase nascon-
dições especificadaspara a suaemissão, em conformidadecom as
disposições relativas às ações ordinárias contingentes nos itens 52 a
56; e

(b) se essas ações ordinárias potenciais devam ser refletidas
noresultadodiluídopor ação, acompanhiadevedeterminar oseu
impacto no cálculo do resultado diluídopor ação, seguindo as dis-
posiçõespara opçõese bônusde subscriçãonositens 45a 48; as
disposições parainstrumentos conversíveis nos itens 49 a51; as
disposições paracontratos quepossam ser liquidados emações or-
dinárias ouem dinheiro nositens 58a 61; ououtras disposições,
conforme se julgar apropriado.

Contudo, o exercício ou a conversão não deve ser presumido
para fins de cálculo do resultado diluído por ação, a menos que seja
assumidooexercício ouaconversãode açõesordináriaspotenciais
totais similares que não sejam emissíveis sob condição.

Contratos que possam ser liquidados em ações ordinárias ou
em dinheiro

58. Umavez quea companhiatenha emitidoum contrato
quepossaser liquidadoem ações ordinárias ouemdinheiropor
opção da companhia, a companhia deve presumir que o contrato será
liquidado emações ordinárias, e asações ordináriaspotenciais re-
sultantes devem ser incluídas no resultado diluído por ação se o efeito
for diluidor.

59. Quando tal contrato for apresentado para fins contábeis
comoativo oupassivo, ou tiver componentedecapital próprioe
componente de passivo, a companhia deve ajustar o numerador para
quaisquer alterações no lucro ouprejuízo que tivessem surgido du-
rante o período se ocontrato tivesse sido classificado totalmente
como instrumentopatrimonial. Esse ajusteé semelhanteaos ajustes
exigidos no item 33.

60. Para contratos que possamser liquidados em ações or-
dinárias ou caixa por opção do titular, o mais diluidor entre liquidação
emcaixaeliquidaçãoemações seráusadonocálculodoresultado
diluído por ação.

61. Umexemplo decontrato quepode ser liquidado em
ações ordináriasou caixa é uminstrumento de dívida que, no ven-
cimento, concede à companhia o direito irrestrito de liquidar o prin-
cipal em caixa ou nas suas próprias ações ordinárias. Outro exemplo
éuma opçãoput subscritaque permiteaotitular escolher entreli-
quidação em ações ordinárias e liquidação em caixa.

Opções compradas
62. Oscontratos comoopções put compradas eopções call

compradas (ou seja, opções dacompanhia sobre as suas próprias
açõesordinárias) nãodevem ser incluídos nocálculo doresultado
diluídoporaçãoporquea suainclusãoseriaantidiluidora. Aopção
put seria exercida apenas se o preço de exercício fosse superior ao
preço de mercado e a opção call seria exercida apenas se o preço de
exercício fosse inferior ao preço de mercado.

Opções put subscritas
63. Os contratosque exijam que acompanhia readquira as

suas próprias ações, tais como as opções put subscritas e os contratos
de compraforward, devem ser refletidos no cálculodo resultado
diluído por ação se o efeito for diluidor. Se esses contratos estiverem
"dentro do dinheiro" durante o período (ou seja, o preço de exercício
oudeliquidaçãoforsuperiorao preçomédiodemercadoparaesse
período), o potencial efeito diluidor sobre o resultado por ação deve
ser calculado da seguinte forma:

(a) deve-se presumir que, no início do período, suficientes
ações ordinárias serão emitidas (ao preço médio do mercado durante
o período) para gerar ingressos que satisfaçam o contrato;

(b) deve-se presumir que os ingressos resultantes da emissão
serão usadospara satisfazer o contrato(ou seja, para recomprar as
ações ordinárias); e

(c) as ações ordinárias incrementais (a diferença entre o
número de ações ordinárias presumivelmente emitidas e o número de
ações ordináriasrecebidas como resultadodo cumprimentodo con-
trato) devem ser incluídas no cálculo do resultado diluído por ação.

Ajuste retrospectivo
64. Se o número de ações ordinárias ou ações ordinárias

potenciais totais aumentar como resultadode capitalizaçãode re-
servas, bonificações emações oude desdobramentode ações ou
diminuir comoresultado degrupamento deações, ocálculo dore-
sultado básico e diluído por ação para todos os períodos apresentados
deve ser ajustado retrospectivamente. Se essasalterações ocorrerem
após a data do balanço, mas antes da autorização para a emissão das
demonstraçõescontábeis, oscálculospor açãodaquelasedequais-
quer demonstrações contábeis de períodos anteriores apresentadas de-

vemser baseadosno novonúmero deações. Deveser divulgadoo
fato deos cálculos poração refletiremtais alterações nonúmero de
ações. Alémdisso, osresultados por açãobásicosediluídospara
todos os períodos apresentados devem ser ajustados quanto aos efei-
tos de erros e ajustes resultantes de alterações nas políticas contábeis
reconhecidos retrospectivamente.

65. A companhia não deve revisar os resultados por ação
diluídos de qualquer período anterior apresentado devido a alterações
nas premissasusadas nocálculo dosresultados por ação oupara a
conversão de ações ordinárias potenciais em ações ordinárias.

Apresentação
66. A companhia deve apresentar os resultados por ação

básicoe diluídonademonstração doresultado paraolucro oupre-
juízo das operações continuadas atribuível aos titulares de capital
próprio ordinário da companhia e, relativamente, ao lucro ou prejuízo
atribuível aos titulares de capital próprio ordinárioda companhia
durante o período para cada classede ações ordinárias que tenha
direito diferente de participação no lucro durante o período. A com-
panhia deve apresentar os resultados por ação básicos e diluídos com
igual destaque para todos os períodos apresentados.

67. Os resultados por ação devem ser apresentados para cada
períodopara oqual sejaapresentada demonstraçãodo resultado. Se
os resultados diluídos por ação forem reportados para pelo menos um
período, devemser reportados paratodos osperíodos apresentados,
mesmoque sejamiguais aos resultados básicos por ação. Seos
resultadosbásicosediluídospor açãoforemiguais, podeser feita
apresentação dupla em uma única linha da demonstração do resul-
tado.

67A. Como a companhia apresenta os componentes do lucro
ou prejuízona demonstração à parte(itens 81 e 82do Pronun-
ciamento TécnicoCPC 26 -Apresentação dasDemonstrações Con-
tábeis), eladeve apresentar resultadospor ação básicose diluídos,
como requerido nos itens 66 e 67 naquela demonstração separada.

68. A companhia que reportar operação descontinuada deve
divulgar osresultados por açãobásicose diluídosrelativamenteà
operaçãodescontinuada, sejana própriademonstraçãodoresultado
ou em notas explicativas.

68A. Como a companhia apresenta os componentes do lucro
ou prejuízona demonstração à parte(itens 81 e 82do Pronun-
ciamento TécnicoCPC 26 -Apresentação dasDemonstrações Con-
tábeis), ela deve apresentar os resultados por ação básicos e diluídos
para a operação descontinuada, como requerido no item 68, naquela
demonstração separada ou em notas explicativas.

69. A companhia deve apresentar os resultados por ação
básico e diluído, mesmo que os valores divulgados sejam negativos
(por exemplo, prejuízo por ação).

Divulgação
70. A companhia deve divulgar o seguinte:
(a) os valores usados como numeradores no cálculo dos

resultados por ação básicose diluídos, além daconciliação desses
valores como lucro ouo prejuízoatribuível à companhiapara o
período em questão. A conciliação deve incluir o efeito individual de
cada classe de instrumentos que afeta os resultados por ação;

(b) o número médio ponderado de ações ordinárias usado
comodenominador nocálculo dos resultados por ação básicos e
diluídos e a conciliação desses denominadores uns com os outros. A
conciliação deve incluir o efeito individual de cada classe de ins-
trumentos que afeta o resultado por ação;

(c) instrumentos (incluindoaçõesemissíveis sobcondição)
que poderiam potencialmente diluir os resultados por ação básicos no
futuro, mas que não foram incluídos no cálculo do resultado por ação
diluído, porque são antidiluidores para os períodos apresentados;

(d) descrição das transações de ações ordinárias ou das tran-
saçõesde açõesordináriaspotenciais, quenãosejam aquelascon-
tabilizadas em conformidade com o item 64; que ocorram após a data
dobalanço; equetenham alteradosignificativamenteo númerode
ações ordinárias ou de ações ordináriaspotenciais totais no final do
período caso essas transações tivessem ocorrido antes do final do
período de relatório.

71. Exemplos de transações referidas no item 70(d) in-
cluem:

(a) emissão de ações para integralização em dinheiro;
(b) emissãode açõesquandoosingressos sãousadospara

pagar dívidasouaçõespreferenciais comosacionistasnadatado
balanço;

(c) resgate de ações ordinárias dos acionistas;
(d) conversãoou exercício de ações ordinárias potenciais

com os acionistas na data do balanço em ações ordinárias;
(e) emissão de opções, bônus de subscrição ou instrumentos

conversíveis; e
(f) implemento de condições que resultariam na emissão de

ações emissíveis sob condição.
Os valores dos resultados por ação não devem ser ajustados

portaistransaçõesqueocorremapós adatadobalançoporquetais
transações não afetam a quantidade de capital usada para produzir o
resultado do período.

72. Os instrumentos financeiros e outros contratos que geram
ações ordinárias potenciais podem incorporar termos e condições que
afetam a mensuração de resultados por ação básicos e diluídos. Esses
termos econdições podem determinarse quaisquerações ordinárias
potenciais sãodiluidoras e, em casoafirmativo, oefeitosobreo
númeromédio ponderadode ações com os acionistas, bemcomo
quaisquer consequentesajustes no lucroou prejuízoatribuível aos
titulares de capital próprio ordinário. A divulgaçãodos termos e
condições dessesinstrumentos financeiros eoutros contratosé en-
corajada, se não for exigida (ver Pronunciamento Técnico CPC 40 -
Instrumentos Financeiros: Evidenciação).

73. Se a companhia divulgar, além dos resultados por ação
básico e diluído, valores por ação usando um componente relatado na
demonstração doresultado diferente doexigido por este Pronun-

ciamento, tais valores devem ser calculados usando o número médio
ponderado de ações ordinárias determinado de acordo com este Pro-
nunciamento. Osvalores básicoediluídopor açãorelativamentea
esse componente devemser divulgados com igual destaque e apre-
sentados emnotas explicativas. Acompanhia deve indicar a base
segundo aqual onumerador édeterminado, incluindose osvalores
por açãosãoantesoudepois dostributos. Seumcomponenteda
demonstração do resultado for usado e esse não for apresentado como
item de linha na demonstração do resultado, deve ser fornecida con-
ciliação entre o componente usado e o item de linha que esteja
constando da demonstração do resultado.

73A. O item 73 também se aplica a companhias que di-
vulgam, além do resultado por ação básico e diluído, valores por ação
usando umcomponente apresentadona demonstraçãodo resultado
(como descrito nos itens 81 e 82 do Pronunciamento Técnico CPC 26
- Apresentaçãodas Demonstrações Contábeis), que nãoo requerido
por este Pronunciamento.

Apêndice A1 - Guia de aplicação
Este apêndice é parte integrante deste Pronunciamento.
Lucro ou prejuízo atribuível à companhia
A1. Paracalcular osresultadosporaçãocom basenasde-

monstrações contábeis consolidadas, o lucro ou o prejuízo atribuível à
companhiacontroladora refere-seao lucroou aoprejuízo dacom-
panhia consolidada depois dos ajustes devidos a participações de não
controladores.

Emissão de direitos
A2. A emissão de ações ordinárias no momento do exercício

oudaconversão deaçõesordináriaspotenciais nãooriginanormal-
menteumelementodebônus. Isso sedeveaofatodeas ações
ordinárias potenciaisserem normalmente emitidaspelo seuvalor to-
tal, resultandona alteração proporcional nos recursosdisponíveis da
companhia. Na emissãodedireitos, contudo, opreçode exercícioé
muitas vezesmenor do que ovalor justo das ações. Desse modo,
conforme indicadono item27(b), tal emissão dedireitos inclui um
elemento de bônus. Se a emissão de direitos for oferecida a todos os
acionistas existentes, o número de ações ordinárias a serem usadas no
cálculo de resultados por ação básico e diluído para todos os períodos
antes daemissão de direitosé onúmero de açõesordinárias total,
excluídas as emtesouraria, antes da emissão, multiplicado pelo se-
guinte fator: valor justo por ação imediatamente antesdo exercício
dos direitosdividido pelo valorjusto teóricopor ação apóso exer-
cício de direitos.

Ovalor justoteóricopor ação, apósexercício dedireitos,
deve ser calculado pelaadição dovalor demercado agregadodas
ações (imediatamente anterior ao exercício dos direitos) aos ingressos
obtidos pelo exercício dos direitos. O resultado dessa soma deve ser
dividido pelo número de ações total em poder dos acionistas após o
exercício dosdireitos. Quando osdireitos forempublicamente ne-
gociados separadamente das ações antes da data do exercício, o valor
justopara afinalidadedeste cálculodeveser estabelecido noen-
cerramento do último dia em que as ações são negociadas juntamente
com os direitos.

Número de controle
A3. Para ilustrar a aplicação da noção de número de controle

descrita nos itens 42 e 43, assume-se que uma companhia tem lucro
resultante deoperações continuadas atribuível à companhiano valor
de $ 4.800, prejuízo resultante de operações descontinuadas atribuível
à companhia de $ 7.200, prejuízo atribuível à companhia de $ 2.400,
2.000 ações ordinárias e 400 ações ordinárias potenciais em poder de
investidores. Os resultados por ação básicos da companhia são: lucro
de$ 2,40para asoperações continuadas; prejuízode $3,60 paraas
operações descontinuadas; e $ 1,20 para o prejuízo durante o período.
As 400ações ordináriaspotenciais sãoincluídas nocálculo dosre-
sultadospor ação diluídosporqueovalor resultantede $2,00por
ação para as operações continuadas é diluidor, assumindo que não há
impacto dessas 400 ações ordinárias potenciais no lucro ou prejuízo.
Dado que o lucro das operações continuadas atribuível à companhia é
o número de controle, a companhiatambém inclui essas 400 ações
ordinárias potenciais no cálculo dos valores dos outros resultados por
ação, mesmo que os valores dos resultados por ação resultantes sejam
antidiluidores paraos seus valorescomparáveis dosresultados por
ação básicos, ou seja, o prejuízo por ação é menor [$ 3,00 por ação
para o prejuízo decorrente das operações descontinuadas, e $ 1,00 por
ação para o prejuízo durante o período].

Preço médio de mercado das ações ordinárias
A4. Paracalcular os resultadospor ação diluídos, o preço

médio demercado das ações ordinárias presumivelmentea serem
emitidas deve ser calculado com base no preço médio de mercado das
ações ordináriasdurante o período. Teoricamente, cadatransação de
mercadorelativa àsaçõesordinárias dacompanhiapoderia ser in-
cluída na determinação do preçomédio de mercado. Como medida
prática, contudo, é geralmente adequada a média simples dos preços
semanais ou mensais.

A5. Em geral, as cotações de encerramento são adequadas
para calcular o preço médio do mercado. Porém, quando ocorre uma
grandeflutuação nospreços, amédia dospreços maisaltos emais
baixos costumaproduzir um preçomais representativo. O método
usado paracalcular o preçomédio demercado deve ser usado de
forma consistente, a menos que deixe de ser representativo devido a
alterações nascondições. Porexemplo, acompanhia queusa asco-
tações deencerramentoparacalcular opreçomédiodomercado
durante vários anos de preços relativamente estáveis pode mudar para
a média dos preços mais altos e mais baixos se os preços começarem
a ter grande flutuaçãoe ascotações deencerramento deixaremde
produzir um preço médio representativo.

Opção, bônus de subscrição e equivalentes
A6. As opçõesou bônus para comprade instrumentos con-

versíveis presumivelmente serãoexercidos paracompra doinstru-
mento conversível sempre que opreço médio, tantodo instrumento
conversível comodas ações ordinárias passíveis deobtenção por
conversão, estiver acima do preço de exercício das opções ou bônus.
Contudo, o exercício não é presumido a menos que a conversão de
instrumentos conversíveis semelhantes em poder de investidores, caso
existam, também seja presumida.

A7. As opções ou bônus podem permitir ou exigir a oferta de
aquisiçãoda dívidaoude outrosinstrumentosdacompanhia (ouda
respectiva controladora ou controlada) como pagamento da totalidade
ou de parte do preço de exercício. No cálculo dos resultados por ação
diluídos, essas opções ou bônus têm efeito diluidor se:



(a) o preçomédio demercado das ações ordinárias rela-
cionadas para o período exceder o preço de exercício; ou

(b) opreço devenda do instrumentoa ser oferecido para
aquisição for inferior aopreço peloqual oinstrumento possaser
oferecido para aquisição (segundo o acordo de opção ou bônus), e o
desconto resultante estabelecer o preço de exercício efetivo abaixo do
preço demercado das ações ordinárias passíveis deobtenção me-
diante o seu exercício.

No cálculo dos resultados por ação diluídos, assume-se que
aquelas opções ou bônus de subscrição foram exercidos, e assume-se
tambémqueforamoferecidosoutros instrumentosouaassunçãode
dívida. Se a oferta de dinheiro na aquisição for mais vantajosa para o
titular da opçãoou do bônus de subscrição, eo contrato permitir
oferta dedinheiro naaquisição, assume-sea ofertade dinheirona
aquisição. Os juros (líquidos de tributos) de qualquer dívida assumida
na aquisição devem ser adicionados como ajuste no numerador.

A8. Recebem tratamento semelhante as ações preferenciais
que tenham disposições semelhantes, bem como outros instrumentos
quetenhamopçõesdeconversão quepermitamaoinvestidorpagar
em dinheiro para obter uma taxa de conversão mais favorável.

A9. Os termos subjacentes acertas opções ou bônus de
subscrição podemexigir que os ingressos recebidos no exercício
desses instrumentossejam aplicados pararesgatar dívidasou outros
instrumentos da companhia (ou da respectiva controladora ou de
controlada). Nocálculo dos resultadospor açãodiluídos, assume-se
queessas opções oubônus sãoexercidos equeos ingressos são
aplicados para compra da dívida ao seu preço médio de mercado em
vez da compra de ações ordinárias. Contudo, o excesso de ingressos
recebidos doexercício assumido sobre ovalor usado paraa compra
dadívida assumidadeveser considerado(ouseja, presumidocomo
usado para recomprar ações ordinárias) no cálculo dos resultados por
açãodiluídos. Os juros (líquidos de tributos) de qualquer dívida
presumida comocomprada devem ser adicionados comoajuste no
n u m e r a d o r.

Opção put subscrita
A10. Para ilustrara aplicaçãodoitem 63, assume-se quea

companhia tenha 120 opções put subscritas em poder de investidores
sobrea suasações ordinárias, com preçodeexercício de$ 35. O
preço médio de mercado das suas ações ordinárias durante o período
é$28. Aocalcularos resultadosporaçãodiluídos, assume-seque
companhia emitiu 150ações a $ 28por ação no iníciodo período
para satisfazer asua obrigação put de$ 4.200. A diferençaentre as
150 ações ordinárias emitidas e as 120ações ordinárias recebidas
como resultado da satisfação da opçãoput (30 ações ordinárias in-
crementais)deveseradicionadaao denominadornocálculodosre-
sultados por ação diluídos.

Instrumentos de controladas, empreendimentos controlados
em conjunto ou coligadas

A11. As açõesordinárias potenciaisde controlada, empre-
endimento controladoem conjunto oucoligada conversíveisou em
ações ordinárias da controlada, do empreendimentocontrolado em
conjuntoou dacoligada, ou emaçõesordináriasda companhia, do
empreendedor ou do investidor (a companhia que reporta) devem ser
incluídas no cálculodos resultados por açãodiluídos daseguinte
forma:

(a) os instrumentos emitidos por controlada, empreendimento
controlado em conjunto ou coligada que permitam aos seus titulares a
obtenção de ações ordinárias da controlada, do empreendimento con-
trolado em conjunto ou da coligadasão incluídos no cálculo dos
dadosrelativos aosresultadospor açãodiluídosda controlada, do
empreendimento controladoem conjunto ouda coligada. Esses re-
sultadospor açãosãoentão incluídosnocálculodo resultadopor
ação da companhia que reporta, com base na titularidade (por parte da
companhia que reporta), dos instrumentos da controlada, do em-
preendimento controlado em conjunto ou da coligada;

(b) os instrumentosdecontrolada, empreendimentocontro-
lado emconjunto oucoligada quesejam conversíveisem açõesor-
dináriasdacompanhia quereportasãoconsiderados entreasações
ordináriaspotenciaisdacompanhiaque reporta, parafinsdecálculo
dos resultados por açãodiluídos. Domesmomodo, as opções ou
bônus de subscrição emitidospor controlada, empreendimento con-
trolado em conjunto ou coligada para a compra de ações ordinárias da
companhia quereporta são considerados entre as ações ordinárias
potenciaisda companhiaquereporta nocálculodos resultadospor
ação diluídos consolidados.

A12. Paradeterminar oefeito dosresultadospor açãodos
instrumentosemitidos porcompanhiaque reportaeque sejamcon-
versíveis emações ordinárias de controlada, empreendimento con-
trolado emconjunto ou coligada, os instrumentos são presumidos
comoconvertidos eonumerador (lucroouprejuízo atribuível aos
titulares de capital próprio ordinário da companhia) deve ser ajustado
conforme necessário de acordo com o item 33. Além desses ajustes,
o numerador deve ser ajustado paraqualquer alteração nolucro ou
prejuízoregistrado pelacompanhia quereporta (tal como receitade
dividendos ou receita de equivalência patrimonial) que seja atribuível
ao aumento no número de ações ordinárias total com os acionistas, da
controlada, doempreendimento controlado emconjunto ouda co-
ligada comoresultado da conversãopresumida. Odenominador do
cálculo dos resultados por ação diluídos não é afetadoporque o
número de ações ordinárias totais da companhia que reporta com os
acionistas não se alteraria com a conversão presumida.

Instrumentos de capital próprio e ações ordinárias de dupla
classe

A13. O capital próprio de algumas companhias inclui:
(a) instrumentos que participamnos dividendos com ações

ordinárias, de acordo com uma fórmula predeterminada (por exemplo,
duas para uma), com, por vezes, um limite superior na extensão da
participação (por exemplo, até o máximo de uma quantia especificada
por ação);

(b) uma classede ações ordinárias com umataxa de di-
videndo diferenteda de outra classede ações ordinárias, mas sem
direitos de antiguidade ou senioridade.

A14. Para calcular o resultado por ação diluído, a conversão
é presumida para aqueles instrumentos descritos no item A13, que são
conversíveis em ações ordinárias se o efeito for diluidor. Para aqueles
instrumentos que não sejam conversíveis em uma classe de ações
ordinárias, olucroouoprejuízo paraoperíodoéatribuídoàsdi-
ferentes classes de ações e aosinstrumentos de capital próprio que
participam nos dividendos, de acordo comos seus direitos a di-
videndos ou outros direitos e participação nos resultados não dis-
tribuídos. Para calcular o resultado por ação básico e diluído:

(a) o lucroou o prejuízo atribuível aostitulares de capital
próprioordinárioda companhiadeveserajustado (lucroreduzidoe
prejuízo aumentado) pela quantia de dividendos declarada no período
para cada classe de ações e pela quantia contratual de dividendos (ou
participações dedebêntures), que devemser pagasrelativamente ao
período emquestão (por exemplo, dividendos cumulativosnão pa-
gos);

(b) o lucro ou o prejuízo restante deve ser atribuído às ações
ordináriase aosinstrumentosde capital próprioque participamnos
dividendos, na medidaem que cada instrumentoparticipe nos re-
sultados, como setodoolucro ouprejuízodoperíodo tivessesido
distribuído. Ototal do lucro ouprejuízo atribuído a cadaclasse de
instrumento decapital próprio deveser determinado, adicionando o
valor atribuído para dividendos ao valor atribuído para uma carac-
terística de participação;

(c) o valor total do lucro ou prejuízo atribuído a cada classe
de instrumentos de capital próprio deve ser dividido pelo número de
instrumentos total comos acionistas aos quais os resultados são
atribuídos para determinar os resultados por ação do instrumento.

Paraocálculo dos resultados por ação diluídos, todas as
açõesordináriaspotenciaispresumivelmente emitidasdevemserin-
cluídas nas ações ordinárias totais com os acionistas.

Ações parcialmente integralizadas
A15. Quando sejam emitidas ações ordinárias, mas não to-

talmente integralizadas, essas ações devem ser tratadas no cálculo do
resultado por ação básico como uma fração de uma ação ordinária até
o ponto em que tenham o direito de participar nos dividendos durante
o período relativo a uma ação ordinária totalmente integralizada.

A16. Na medida em que as ações parcialmente integralizadas
não tenham o direito de participar nos dividendos durante o período,
essas açõesdevem sertratadas comoequivalentes abônus desubs-
criçãoou opçõesnocálculo dosresultadospor ação diluídos. Pre-
sume-se que a diferença não integralizada represente ingressos usados
para a compra de ações ordinárias. O número de ações incluídas nos
resultados poração diluídosé adiferença entreo númerode ações
subscritas e o número de ações presumivelmente compradas.

Apêndice A2 - Orientações específicas e guia de imple-
mentação

Este apêndice é parte integrante do Pronunciamento.
Introdução
IN1 Considerando-se as particularidades societárias inerentes

à formade constituição docapital social e a naturezados instru-
mentos de dívida existentes no contexto brasileiro, o CPC entendeu
ser necessáriaapublicaçãode orientaçõesespecíficasedeguiade
implementação, em conjunto com o Pronunciamento Técnico CPC 41
que trata da mensuração do Resultado por Ação.

IN2 O Pronunciamento Técnico CPC 41 - Resultado por
Ação retrataa norma doInternational AccountingStandard Board
(IASB) (IAS 33 - Earnings perShare) e, por isso, são mencionadas
situações prevalecentes em outras jurisdições, algumas das quais não
ocorrem na atual legislação e situação brasileiras.

IN3 Destaca-se que a ação preferencial emitida em alguns
paísesnormalmente temcaracterísticade passivo(noqual sãoefe-
tivamente classificadas), podendo ter prazoe valordeterminados de
liquidação (comopode ser o casoda ação resgatável existente no
Brasil), com dividendofixo e sem participaçãonos resultados re-
manescentes, mesmo que na forma dereservas. No Brasil, as ações
preferenciais têm normalmente direito a dividendo mínimo (ou mes-
mo fixo); participam dos resultados remanescentes; e são classificadas
no PatrimônioLíquido, inclusive porque participam dorateio do
acervo final da entidadequando desua liquidação. Assim, asações
preferenciais noBrasil devem serconsideradas, comraras exceções,
como ações ordinárias que não têm direito a voto para fins de cálculo
do resultado por ação a que se refere o Pronunciamento Técnico CPC
41.

Destaca-se que algumas entidades que realizam captação de
recursos em outros mercados queexigem aapresentação das de-
monstrações contábeis de acordo com as normas internacionais emi-
tidas pelo IASB, ou similares, já incluem no cálculo do resultado por
ação as ações preferenciais de sua emissão.

IN4O guiadeimplementaçãoapresentado nesteApêndice
exemplifica situaçõescomuns a quasetodas asentidades brasileiras
na apuraçãoe divulgação do resultadopor ação. Osexemplos são
complementares àqueles existentes no Pronunciamento Técnico CPC
41 e buscam retratar a realidade societária brasileira. No entanto, cada
entidade deve observar as características peculiares das classes e
espéciesde açõesque compõemo seucapital social, bem comoas
especificidades estabelecidas em seus estatutos sociais.

IN5 O CPC também esclarece que o presente Apêndice não
tem por objetivo eliminar, restringir ou dirigir o necessário exercício
de julgamentoque os preparadoresdas demonstraçõescontábeis de-
vem ter ao aplicar as práticas contábeis vigentes; tal exercíciode
julgamento é aqui ratificado como prerrogativa e obrigação dos pre-
paradores.

Objetivo
1. O Comitê de Pronunciamentos Contábeis edita o presente

Apêndice com afinalidade de esclarecer alguns aspectos da im-
plementação doPronunciamento Técnico CPC41 - Resultado por

Ação quanto à determinação e à apresentação dos resultados básico e
diluído por ação, levando emconsideração as práticas societárias
adotadas no contexto brasileiro.

Alcance
2. As práticas indicadas no Pronunciamento Técnico CPC 41

-Resultado porAçãodevem seradotadasportodas ascompanhias
cujasações(açõesordináriasou preferenciaiseinstrumentosdedí-
vidaconversíveis) sejampublicamente negociadas ouquetenham
registro (ativoou em abertura)na Comissão deValores Mobiliários
(CVM) ou outro regulador (item 2 do Pronunciamento Técnico CPC
41).

3. Recomenda-se que as companhias não enquadradas nos
requisitos mencionadosno item anterior, inclusive associedades de
propósito específico(quando aplicável), também adotemos proce-
dimentos indicados no Pronunciamento TécnicoCPC 41e neste
Apêndice quando optarem por apresentar tal indicador.

Definições
4. Ostermos aseguir são usadosneste Apêndicecom os

seguintes significados: (definições complementaresàquelas apresen-
tadas no item 5 do Pronunciamento Técnico CPC 41e tipicamente
aplicáveis ao mercado brasileiro).

Ações são valores mobiliários representativos de unidade de
capital social desociedade anônima que conferemaos seus titulares
um conjunto complexo de direitos e deveres. As ações dividem-se em
classes de acordo com os direitos ou restrições que, nos termos da Lei
e dos estatutos, foremconferidos aos seus titulares. As ações or-
dinárias das companhias abertas, segundo a legislação brasileira atual,
não podem ser divididas em classes (art. 15, § 1º, da Lei
6.404/76).

Ações ordinárias são ações de emissão obrigatória que con-
feremaos seusacionistas titularesos direitosque alei reservaao
acionista comum. Os titulares deações ordinárias deliberam (em
assembleiadosacionistas), porexemplo, sobrea atividadedacom-
panhia, votamna aprovação dascontas patrimoniais, na destinação
dos lucros, na eleição dos administradores e nas alterações esta-
tutárias de interesse da companhia.

Ações preferenciais são ações que conferem aos seus ti-
tulares um conjunto complexo de direitos diferenciados, como a prio-
ridade nadistribuição dedividendos (fixoou mínimo) ou nore-
embolso do capital (com ou sem prêmio), etc. As ações preferenciais
podem, ou não, conferir direitode votoa seustitulares. Açõesno-
minativas circulam mediante registro no livro próprio da sociedade.

Valores mobiliáriossão instrumentos financeiros quea so-
ciedade anônima emite para obtenção dos recursos de que necessita.
Além de ações, a companhia podeemitir: (a) debêntures; (b) partes
beneficiárias; (c) bônus de subscrição; e (d) notas promissórias.

Debêntures sãoinstrumentos financeirosrepresentativos de
contrato de mútuo. Os titulares têmdireito de crédito, perante a
companhia, nas condições fixadas por instrumento elaborado por esta,
que se chama "escritura de emissão". Tal instrumento estabelece ou
pode estabelecer se o crédito é monetariamente corrigido; se sim, qual
o indexador, a participação no resultado, a conversibilidade em ações,
as garantias desfrutadas pelos debenturistas, as épocas de vencimento
da obrigação e os demais requisitos determinados ou autorizados por
lei.

Partes beneficiárias são instrumentos financeiros negociáveis,
sem valor nominal e estranhos ao capital social, que conferem a seus
titulares direitode crédito eventual, consistente naparticipação nos
lucros da companhia emissora.

Bônusde subscriçãoconferem aseus titulareso direitode
subscrever ações da companhia emissora, quando de futuro aumento
de capital social desta.

Notas promissórias, parafins do PronunciamentoTécnico
CPC 41 - Resultado por Ação e deste Apêndice, são aquelas na forma
devaloresmobiliários destinadosàcaptaçãode recursosparares-
tituição usualmente em curto prazo.

Instrumentosconversíveis emaçõessão valoresmobiliários
de qualquer natureza que conferem a seus titulares o direito de con-
versãodo direitodecrédito emaçõesdacompanhia conformecon-
dições definidas contratualmente.

Divulgação
5. Éfacultada adivulgação doresultado por ação apenas

comocomponente daDemonstraçãodoResultado (semnecessidade
de nota explicativa sobre a matéria) para os casos simples em que não
exista necessidade de ajuste do resultado líquido do exercício (nu-
merador); a entidade apresente apenas ações de uma única natureza
(classee espécie); enão tenhaocorridoalteraçãona quantidadede
ações no período (denominador).

6. Nesses casos, recomenda-se divulgar, na face da Demons-
tração do Resultado, na linha anterior ao resultado por ação, a quan-
tidadede açõesutilizadano cálculodoresultadopor ação, mesmo
paraasentidades quedivulguemtal informação emnotaexplicativa
relativa ao Capital Social (ou Patrimônio Líquido). Nos demais casos,
deve ser divulgada nota explicativa específica, contendo, pelo menos,
asinformaçõesexigidasapartir doitem70(Divulgação) doPro-
nunciamento Técnico CPC 41.

7. Na faceda Demonstraçãodo Resultado, deve ser di-
vulgadooresultadopor ação paratodososperíodosindicadosnas
demonstrações contábeise para cada classee espécie deação (ação
ordináriaepreferencial e instrumentos conversíveis, entreoutros,
quandoutilizados nocálculo doresultado por ação) comcaracte-
rísticas específicas, mesmo que essas informações estejam divulgadas
em notaexplicativa própria. Observa-se queé incorretaa nãoapre-
sentação pela entidade de tal detalhamento na face da Demonstração
do Resultado.

8. Seos resultadosbásico e diluídopor açãoforem iguais,
pode ser feitaa apresentação em apenasuma linha na faceda De-
monstração do Resultado, desde que claramente indicado, como: "Re-
sultados básico e diluído por ação".



9. Nas notas explicativasàs demonstrações contábeis devem ser divulgadastodas as infor-
mações relevantes para o cálculo dos resultados básico e diluído por ação, incluindo:

(a) o resultado líquido do exercício atribuído a cada classe e espécie de ações (numerador), bem
comoaremuneração específica(máximaemínima, quandoaplicável), paracada categoriadeins-
trumento(especialmente os benefícios específicos das ações preferenciais ede instrumentos dedí-
vida);

(b) as informações sobre as alterações na quantidade de ações quanto: (a) à natureza do evento
(emissão, recompra, desdobramento, ou cancelamento); (b) à data do evento; (c) à quantidade de ações
envolvida no evento, bem como as quantidades de início e fim do período necessárias para a apuração
do número médio de ações no período (denominador). Recomenda-se, ainda, divulgar a movimentação
da quantidade de ações no período agrupando-se os eventos de mesma natureza por data e por classe e
espéciede ações. É facultadasuadivulgação emnota explicativaespecíficapara oCapital Social (ou
Patrimônio Líquido);

(c) instrumentos (incluindo ações contingentes emissíveis) que podem diluir o resultado básico
por ação no futuro, mas que não foram incluídos no cálculo dos resultados por ação diluídos porque são
antidiluidores para os períodos apresentados;

(d) as condições de conversibilidade aplicáveis aos instrumentos com cláusula de conversão em
ações, computados, ou não, no cálculo do resultado diluído por ação.

10. Se a entidade divulgar resultados das operações descontinuadas (em notas explicativas, por
exemplo), deve divulgar o efeito sobre o resultado básico e diluído por ação.

Mensuração (forma de cálculo do resultado por ação)
Resultado básico por ação
11. O resultadobásicopor ação deveser calculadopara cadaclasseeespécie de ação,

dividindo-se o resultado atribuível aos titulares de capital próprio (ações ordinárias e preferenciais) da
companhia pelo número médio ponderado de ações em poder dos acionistas durante o período.

12. O resultado por ação deve ser computado tanto nos casos de apuração de lucro quanto nos
casos em que a companhia apresente prejuízo no período.

13. Devem ser excluídos do resultado líquidodo exercício: (a) os resultados (positivos ou
negativos) resultantes das operações descontinuadas; (b) o resultado das participações dos acionistas não
controladores nas demonstrações contábeis consolidadas (item12doPronunciamento TécnicoCPC
41).

14. Devem serexcluídas doresultado doexercíciotodas asreceitas edespesas (líquidasdos
efeitos tributários, quando aplicável) atribuíveis aos detentoresde capital próprio daentidade even-
tualmente registrados dessa forma. Esse montante é computado no numeradordo cálculo do resultado
por ação. Por exemplo: dividendos fixos de ações preferenciais ou juros de debêntures conversíveis em
ações.

15. Nocaso de desdobramento nonúmero de ações, em transação sem ingressode novos
recursos, deve-seajustar amédiaponderadadeações comoseoeventotivesseocorrido noiníciodo
período. Adicionalmente, todos os períodos apresentados devem ser ajustados por tal evento.

16. Évedada aevidenciação do resultadopor açãocom base naquantidade deações em
circulação no final do período para as entidades que apresentarem alterações nas quantidades de ações
ao longo do período de cálculo.

Resultado diluído por ação
17. O resultado diluído por ação refere-se ao resultado por ação ajustado por todos os efeitos de

todas as potenciais conversões de instrumentos (debêntures ou outros instrumentos de dívida) ou direitos
(opçõesdeações emitidasparaempregadoscomo partedesuaremuneração) em ações que possam
alterar a remuneração por ação dos detentores de capital próprio da companhia.

18. Parao cálculodo resultado diluídopor ação, devem ser ajustadastodas asreceitas ou
despesas (dividendos, juros e outros - líquidos dos efeitos tributários) computadas no resultado atribuível
ao acionista (numerador), bem como a quantidade de instrumentos decorrentes da conversão computados
na média ponderada de ações em poder dos acionistas durante o período (denominador).

19. O cômputo das potenciais ações na apuração do resultado por ação pode ter efeito diluidor
(quando a potencial conversão em ações diminuir o resultado por ação ou aumentar a perda por ação)
ou antidiluidor (quando a sua conversão em ações aumentar o resultado por ação ou diminuir a perda por
ação). A companhia deve usar o lucro ou o prejuízo das operações continuadas atribuível à companhia
como número de controle para estabelecer se as ações potenciais são diluidoras ou antidiluidoras (item
42 do Pronunciamento Técnico CPC 41).

20. Destaca-se que o cálculo do resultado diluído por ação não presume a conversão, o exercício
ou outra emissão de ações potenciais que tenha efeito antidiluidor sobre o resultado por ação (item 43
do Pronunciamento Técnico CPC 41).

21. Quandoexistirem diferentes taxas deconversãodeinstrumentos emações, devem ser
utilizadas as taxas de conversão mais favoráveis paraos titulares dos instrumentos ou direitos po-
tencialmente conversíveis.

22. Os contratos de opções detidos pela companhia sobre as suas próprias ações não devem ser
incluídos no cálculo do resultado diluído por ação.

Disposições transitórias
23. Todas as companhias que já divulgavam o resultado por ação em períodos anteriores devem

adequarseuscálculos aosprocedimentosfixadosno PronunciamentoTécnicoCPC41 -Resultadopor
Ação, bemcomo apresentar informações complementares, em notas explicativas, sobreas principais
modificações implementadas nos cálculos em função do referido Pronunciamento, quando da divulgação
dasprimeiras demonstraçõescontábeis queincluírem asmodificações introduzidaspelo referidoPro-
nunciamento.

Apêndice B - Exemplos ilustrativos
Este apêndice acompanha, mas não faz parte do Pronunciamento.

Exemplo 1 Ação preferencial com taxa crescente
Exemplo 2 Número médio ponderado de ações ordinárias
Exemplo 3 Emissão de bônus
Exemplo 4 Emissão de direitos
Exemplo 5 Efeito de opção de ação no lucro por ação diluído
Exemplo 5ADeterminação do preço de exercício de opção de ações de empregados
Exemplo 6 Bônus conversível
Exemplo 7 Ação de emissão contingencial
Exemplo 8 Bônus conversível liquidado emações ouem dinheirodeacordocom aopçãodo

emissor
Exemplo 9 Cálculo do número médio ponderado de ações ordinárias: determinação da ordem em que

os instrumentos diluidores devem ser incluídos
Exemplo 10 Instrumentos de controlada: cálculo do lucro por ação básico e diluído
Exemplo 11 Instrumentos patrimoniais queparticipamnos dividendos eações ordinárias deduas

classes
Exemplo 12 Cálculo e apresentação do lucro por ação básico e diluído (exemplo abrangente)

Exemplo 1 - Ação preferencial com taxa crescente
Referência: Pronunciamento Técnico CPC 41, itens 12 e 15
A Entidade D emitiuações preferenciais cumulativas classe A, nãoconversíveis, não res-

gatáveis, comvalor nominal de$ 100 em 1º de janeiro de20X1. As açõespreferenciais cumulativas
classe A têm direito a dividendo anual cumulativo de $ 7 por ação a partir de 20X4.

Na época da emissão, o rendimento do dividendo pela taxa de mercado das ações preferenciais
classeA erade7% aoano. Portanto, aEntidade Dpoderiater esperadoreceber recursos deapro-
ximadamente $100 paracada ação preferencial classe A, casoa taxade dividendo de$ 7por ação
estivesse em vigor na data da emissão.

Entretanto, em contrapartida dos termos depagamento do dividendo, as ações preferenciais
classe A foram emitidas por $ 81,63 por ação, isto é, com um desconto de $ 18,37 por ação. O preço
de emissão pode ser calculado pelo valor presente de $ 100, descontado a 7% ao longo do período de
três anos.

Em razãode asações seremclassificadas comopatrimônio líquido, o descontooriginal da
emissão deve ser amortizado contra lucros acumulados, utilizando-se o método da taxa efetiva de juros,
sendo tratado como dividendo preferencial para os propósitos de lucro por ação. Para se calcular o lucro
por açãobásico, odividendoimputadopor ação preferencial classeAédeduzidode modoase
determinar o lucro líquido atribuível aos detentores de ações ordinárias da entidade controladora:

Ano Valor contábil das
ações preferenciais
classe A em 1º de ja-
neiro

Dividendo imputa-
do1

Valor contábil das
ações preferenciais
classe A em31 de
dezembro2

Dividendo pago

$$$$
20X1 81,63 5,71 87,34 -
20X2 87,34 6,12 93,46 -
20X3 93,46 6,54 100,00 -
Depois 100,00 7,00 107,00 (7,00)

Exemplo 2 - Número médio ponderado de ações ordinárias
Referência: Pronunciamento Técnico CPC 41, itens 19 a 21

Ações emiti-
das

Ações em tesoura-
ria3

Ações empoder
dos acionistas

1º de janeiro 20X1Saldo no início do ano 2.000 300 1.700
31 de maio 20X1 Emissão denovas açõesem

dinheiro
800 - 2.500

1º de dezembro
20X1

Compra deações emtesou-
raria por caixa

- 250 2.250

31 de dezembro
20X1

Saldo no final do ano 2.800 550 2.250

Cálculo da média ponderada
(1.700 x 5/12) + (2.500 x 6/12) + (2.250 x 1/12) = 2.146 ações ou
(1.700 x 12/12) + (800 x 7/12) - (250 x 1/12) = 2.146 ações
Exemplo 3 - Emissão de bônus
Referência: PRONUNCIAMENTO TÉCNICO CPC 41, itens 26, 27(a) e 28
Resultado atribuível aos detentores de ações ordinárias da entidade controladora -
20X0: $ 180
Resultado atribuível aos detentores de ações ordinárias da controladora -
20X1: $ 600
Ações ordinárias em poder dos acionistas até 30 de setembro de 20X1: 200
Emissão de bônus - 1º outubro de 20X1 - 2 ações ordinárias para cada ação ordinária em poder

dos acionistas em 30 de setembro de 20X1: 200 × 2 = 400
Lucro por ação básico - 20X1
600/(200 + 400) = $ 1,00
Lucro por ação básico - 20X0
180/(200 + 400) = $ 0,30
Em razão de a emissãode bônus não envolver a entrada de recursosadicionais, ela é tratada

como se tivesse ocorrido antes do início de 20X0, o período mais antigo apresentado.
Exemplo 4 - Emissão de direitos
Referência: PRONUNCIAMENTO TÉCNICO CPC 41, itens 26, 27(b) e A2

20X0 20X1 20X2
Resultado atribuível aos detentores deações ordinárias
da controladora

$ 1.100 $ 1.500 $ 1.800

Ações em poder dos acionistas antes da emissão dos direitos: 500 ações
Emissão de direitos
Uma nova ação para cada cinco ações em poder dos acionistas (total de 100 novas ações)
Preço de exercício: $ 5,00
Data da emissão dos direitos: 1º de janeiro de 20X1
Último dia para exercer os direitos: 1º de março de 20X1
Valor de mercado da ação ordinária imediatamente antes do exercício em 1º de março de 20X1:

$ 11,00
Data de encerramento do exercício: 31 de dezembro
Cálculo do valor teórico dos direitos ex por ação
(Valor justo de todas as ações em poder dos acionistas antes do exercício dos direitos + valor

total recebido pelo exercício dos direitos) / (Número de ações em poder dos acionistas antes do exercício
+ número de ações emitidas no exercício)

($ 11,00 × 500 ações) + ($ 5,00 × 100 ações) / (500 ações + 100 ações)
Valor teórico dos direitos ex por ação = $ 10,00
Cálculo do fator de ajuste
Valor justo por ação antes do exercício dos direitos / valor teórico dos direitos por ação
$ 11,00 / $ 10,00 = 1,10
Cálculo do lucro por ação básico
20X0 - Lucro por ação (LPA) básico conforme originalmente divulgado:
$ 1.100 ÷ 500 ações = $ 2,20
20X0 - Lucro por ação (LPA) básico ajustado pela emissão dos direitos:
$ 1.100 ÷ (500 ações × 1,1) = $ 2,00
20X1 - Lucro por ação (LPA) básico incluindo os efeitos da emissão dos direitos:
$ 1.500 ÷ (500 × 1,1 × 2/12) + (600 × 10/12) = $ 2,54
20X2 - Lucro por ação (LPA) básico:
$ 1.800 ÷ 600 ações = $ 3,00
Exemplo 5 - Efeito de opção de ação no lucro por ação diluído
Referência: PRONUNCIAMENTO TÉCNICO CPC 41, itens 45 a 47
Resultado atribuível aos detentores de ações ordinárias da controladora para o ano de 20X1: $

1.200.000
Número médio ponderado de ações ordinárias em poder dos acionistas durante o ano de 20X1:

500.000 ações
Preço médio de mercado da ação ordinária durante o ano de 20X1: $ 20,00
Número médio ponderado de ações sujeitas a opção durante o ano de 20X1: 100.000 ações
Preço de exercício para as ações sujeitas a opção durante o ano de 20X1: $ 15,00
Cálculo do lucro por ação
Resultado atribuível aos detentores de ações ordinárias da controladora para o ano de 20X1: $

1.200.000
Média ponderada de ações em poder dos acionistas durante o ano de 20X1: 500.000
Lucro por ação básico: $ 2,40
Número médio ponderado de ações sob opção: 100.000



Número médio ponderado de ações que teriam sido emitidas ao preço médio de mercado:
(100.000 × $ 15,00 ) ÷ $ 20,00 = (75.000) 4

Lucro por ação diluído:
Lucro: $ 1.200.000
Ações: 525.000
Lucro por ação: $ 2,29
Exemplo 5A Determinação do preço de exercício de opção de ações de empregados
Número médio ponderado de opções de ações não adquiridas por empregado: 1.000
Valor médioponderado por empregado a ser reconhecido ao longodo períodode aquisição

remanescentepara osserviços deempregadosa seremprestadoscomo contrapartidapelas opçõesde
ações, determinado de acordo com o Pronunciamento Técnico CPC 10 - Pagamento Baseado em Ações:
$ 1.200

Preço de exercício em dinheiro das opções de ações não adquiridas: $ 15
Cálculo do preço de exercício ajustado
Valor justo dos serviços a serem prestados por empregado: $ 1.200
Valor justo dos serviços a serem prestados por opção: ($ 1.200 ÷ 1.000) = $ 1,20
Preço de exercício total das opções de ações: (15,00 + 1,20) = $ 16,20
Exemplo 6 - Bônus conversível 5

Referência: Pronunciamento Técnico CPC 41, itens 33, 34, 36 e 49
Resultado atribuível aos detentores de ações ordinárias da entidade controladora: $ 1.004
Ações ordinárias em poder dos acionistas: 1.000
Lucro por ação básico: $ 1,00
Bônus conversíveis: 100
Cada bloco de 10 bônus é conversível em três ações ordinárias
Despesadejuros para oanocorrenterelacionadaaocomponente passivodos bônus con-

versíveis: $ 10
Imposto corrente e diferido relacionado à despesa de juros: $ 4
Observação: adespesa dejuros inclui a amortizaçãodo descontoproveniente doreconhe-

cimento inicial do componente passivo (ver oPronunciamento Técnico CPC 39 - Instrumentos Fi-
nanceiros: Apresentação).

Resultado ajustado atribuível aos detentores de ações ordinárias da controladora: $ 1.004 + $ 10
- $ 4 = $ 1.010

Número de ações ordinárias provenientes da conversão dos bônus: 30
Númerode açõesordinárias utilizadaspara calcular o lucropor açãodiluído: 1.000+ 30=

1.030
Lucro por ação diluído: $ 1.010 / 1.030 = $ 0,98
Exemplo 7 - Ações de emissão contingencial
Referência: Pronunciamento Técnico CPC 41, itens 19, 24, 36, 37, 41 a 43 e 52
Ações ordinárias em poder dos acionistas durante o ano de20X1: 1.000.000 (não existiam

opções, warrants ou instrumentos conversíveis em poder dos acionistas durante o período).
Um contrato (acordo) relacionado a uma recente combinação de negócios estabelece a emissão

de ações ordinárias adicionais com base nas seguintes condições:
5.000 ações ordinárias adicionais para cada nova loja de varejo aberta durante o ano de

20X1
1.000 ações ordinárias adicionais para cada $ 1.000 de lucro consolidado acima de $ 2.000.000

para o ano findo em 31 de dezembro de 20X1
Lojas de varejo abertas durante o ano:
uma em 1º de maio de 20X1
uma em 1º de setembro de 20X1
Resultado consolidado acumuladoatribuível aos detentores de ações ordinárias da contro-

ladora:
$ 1.100.000 em 31 de março de 20X1
$ 2.300.000 em 30 de junho de 20X1
$ 1.900.000em 30de setembrode 20X1(incluindo oprejuízo de$ 450.000de operação

descontinuada)
$ 2.900.000 em 31 de dezembro de 20X1
Lucro por ação básico

Primeiro tri-
mestre

Segundo
trimestre

Terceiro tri-
mestre

Quarto
trimestre

Anual

Numerador ($) 1.100.000 1.200.000 (400.000) 1.000.000 2.900.000
Denominador:
Ações ordinárias em
poder dos acionistas

1.000.000 1.000.000 1.000.000 1.000.000 1.000.000

Contingência lojas
de varejo

- 3.3336 6.6677 10.000 5.0008

Contingência - lu-
cros9

-----

Total de ações 1.000.000 1.003.333 1.006.667 1.010.000 1.005.000
Lucropor açãobási-
co ($)

1,10 1,20 (0,40) 0,99 2,89

Lucro por ação diluído

Primeiro trimes-
tre

Segundo
trimestre

Terceiro trimes-
tre

Quarto
trimestre

Anual

Numerador ($) 1.100.000 1.200.000 (400.000) 1.000.000 2.900.000
Denominador:
Ações ordiná-
rias em poder
dos acionistas

1.000.000 1.000.000 1.000.000 1.000.000 1.000.000

Contingência -
lojas de varejo

- 5.000 10.000 10.000 10.000

Contingência -
lucros9

- 10 300.000111 - 12 900.00013 900.000 14

Total de ações 1.000.000 1.305.000 1.010.000 1.910.000 1.910.000
Lucro por ação
diluído ($)

1,10 0,92 (0,40)15 0,52 1,52

Exemplo 8 - Bônus conversível liquidado em ações ou em dinheiro de acordo com a opção do
emissor

Referência: Pronunciamento Técnico CPC 41, itens 31 a 33, 36, 58 e 59
Uma entidade emite 2.000 bônus conversíveis no início do Ano 1. Os bônus possuem prazo de

trêsanosesãoemitidosaoparcomvalordeface de$1.000porbônus, gerandoovalor total de $
2.000.000. Os juros são pagos anualmente, no início do período, à taxa de juros anual nominal de 6%.
Cada bônus é conversível, a qualquer momento até o vencimento, em 250 ações ordinárias. A entidade
tem aopção de liquidar o valor do principal dos bônus conversíveis em ações ordinárias ou em
dinheiro.

Nomomento deemissãodosbônus, ataxade jurosdemercadopredominante paradívida
similar sema opçãode conversãoé de9%. Nomomento daemissão, ovalor demercado daação
ordinária é de $ 3. Os tributos sobre o lucro são desconsiderados.

Resultado atribuível aos detentores de ações ordinárias da controladora - Ano 1: $ 1.000.000
Ações ordinárias em poder dos acionistas: 1.200.000
Bônus conversíveis em poder dos acionistas: 2.000
Alocação dos recebimentos da emissão do bônus:
Componente de dívida (passivo) $ 1.848.122 16

Componente de patrimônio líquido $ 151.878
$ 2.000.000
Os componentes de dívida e de patrimônio líquido são determinados em conformidade com o

PronunciamentoTécnicoCPC39- Instrumentos Financeiros: Apresentação. Esses montantes são re-
conhecidoscomoosvalorescontábeisiniciaisdos componentesdedívidaede patrimônio líquido. O
valor atribuído ao elemento de conversão da opção de patrimônio líquido da emissão é uma adição ao
patrimônio líquido e não é ajustado.

Lucro por ação básico - Ano 1:
$ 1.000.000 / 1.200.000 = $ 0,83 por ação ordinária
Lucro por ação diluído - Ano 1:
Presume-se que o emissor liquidará o contrato pela emissão deações ordinárias. O efeito

diluível é, portanto, calculado de acordo com o inciso 59 do Pronunciamento.
($ 1.000.000 + $ 166.331) 17 / (1.200.000 + 500.000) 18 = $ 0,69 por ação ordinária
Exemplo 9 - Cálculo do número médio ponderado de ações ordinárias: determinação da ordem

em que os instrumentos diluidores devem ser incluídos 19

Referência principal: Pronunciamento Técnico CPC 41, item 44
Referência secundária: Pronunciamento Técnico CPC 41, itens 10, 12, 19, 31 a 33, 36, 41 a 47,

49 e 50

Lucros $
Resultado das operações em continuidade atribuível à controladora 16.400.000
Menos dividendos de ações preferenciais (6.400.000)
Resultadodas operações em continuidadeatribuível aos detentores de
ações ordinárias da controladora

10.000.000

Prejuízo das operações descontinuadas atribuível à controladora (4.000.000)
Resultado atribuível aos detentores de ações ordinárias da controladora 6.000.000
Ações ordinárias em poder dos acionistas 2.000.000
Preço médio de mercado da ação ordinária durante o ano 75,00

Ações ordinárias potenciais
Opções: 100.000 com preço de exercício de $ 60
Ações preferenciais conversíveis: 800.000 ações com valor nominal de $ 100com direito a

dividendo cumulativo de $ 8 por ação. Cada ação preferencial é conversível em duas ações or-
dinárias.

Bônusconversíveisde5%: Valor nominal de$ 100.000.000. Cadabônusde$1.000 é con-
versível em 20 ações ordinárias. Não há amortização do prêmio ou desconto que afete a determinação
da despesa de juros.

Alíquota de imposto: 40%
Aumento no lucro atribuível aos detentores de ações ordinárias provenientesda conversão de

ações ordinárias potenciais

Aumento nos lucros
$

Aumento no número de
ações ordinárias

Lucro por ação incre-
mental
$

Opções
Aumento nos lucros
Ações adicionais emitidas sem
recebimento
100.000× ($75- $ 60) ÷$
75

Zero 20.000 Zero

Ações preferenciais conversí-
veis
Aumento no resultado: $
800.000 × 100 × 0,08
Ações adicionais:
2 × 800.000

6.400.000 1.600.000 4,00

Bônus conversíveis de 5%
Aumento no resultado: $
100.000.000 × 0,05 × (1 -
0,40)
Ações adicionais: 100.000 ×
20

3.000.000 2.000.000 1,50

Portanto, a ordem para inclusão dos instrumentos diluidores é:
(1) Opções
(2) Bônus conversíveis de 5%
(3) Ações preferenciais conversíveis
Cálculo do lucro por ação diluído

Resultado das operações em continuidade
atribuível aos detentoresde açõesordinárias
da controladora (número de controle) - $

Ações ordinárias Por ação
$

Conforme divulga-
do

10.000.000 2.000.000 5,00

Opções - 20.000
10.000.000 2.020.000 4,95 diluído

Bônus conversíveis
de 5%

3.000.000 2.000.000

13.000.000 4.020.000 3,23
diluído

Ações preferen-
ciais conversíveis

6.400.000 1.600.000

19.400.000 5.620.000 3,45
Antidiluidor

Em razão de o lucropor ação diluído aumentar ao se levar emconsideração as ações pre-
ferenciais conversíveis (de $ 3,23 para $ 3,45), as ações preferenciais conversíveis são antidiluidores e
sãodesconsideradas no cálculodolucropor ação diluído. Portanto, olucropor açãodiluídodas
operações em continuidade é de $ 3,23:

LPA básico ($) LPA diluído ($)
Resultadodasoperações emcontinuidadeatri-
buível aos detentores de ações ordinárias da
controladora

5,00 3,23

Prejuízodas operaçõesdescontinuadasatribuí-
vel aosdetentoresde açõesordináriasdacon-
troladora

(2,00)20 (0,99)21

Resultado atribuível aos detentores de ações or-
dinárias da controladora

3,0022 2,2423



Exemplo 10 - Instrumentos de controlada: cálculo do lucro por ação básico e diluído 24

Referência: PRONUNCIAMENTO TÉCNICO CPC 41, itens 40, A11 e A12
Controladora:
Resultado atribuível aos detentores de açõesordinárias da controladora: $ 12.000 (excluindo

quaisquer lucros da controlada, ou dividendos pagos por ela)
Ações ordinárias em poder dos acionistas: 10.000
Instrumentos da controlada possuídos pela controladora:
800 ações ordinárias
30 warrants exercíveis para comprar ações ordinárias da controlada
300 ações preferenciais conversíveis
Controlada:
Resultado: $ 5.400
Ações ordinárias em poder dos acionistas: 1.000
Warrants: 150, exercíveis para comprar ações ordinárias da controlada
Preço de exercício: $ 10
Preço médio de mercado da ação ordinária: $ 20
Ações preferenciais conversíveis: 400, cada uma conversível em uma ação ordinária
Dividendos de ações preferenciais: $ 1 por ação
Não foi necessária nenhuma eliminação ouajuste decorrente de transações entre companhias,

exceto pelos dividendos.
Para os propósitos deste exemplo, os tributos sobre o lucro foram desconsiderados.
Lucro por ação da controlada
LPA básico - $ 5,00 calculado: ($ 5.400 25 - $ 400 26)/ 1.000 27

LPA diluído - $ 3,66 calculado: ($ 5.400 28/(1.000 + 75 29 + 400 30)
Lucro por ação consolidado
LPA básico - $ 1,63 calculado: ($ 12.000 31 + $ 4.300 32)/ 10.000 33

LPA diluído - $ 1,61 calculado: ($ 12.000 + $ 2.928 34 + $ 55 35 + $ 1.098 36) / 10.000
Exemplo 11 - Instrumentos de capital próprio que participam nos dividendos e ações ordinárias

de duas classes 37

Referência: Pronunciamento Técnico CPC 41, itens A13 e A14
Resultado atribuível aos detentores de ações da controladora: $ 100.000
Ações ordinárias em poder dos acionistas: 10.000
Ações preferenciais não conversíveis: 6.000
Dividendo anual não cumulativo de ações preferenciais (antes de qualquer dividendo ser pago

sobre as ações ordinárias): $ 5,50 por ação
Após o pagamento de dividendos para as ações ordinárias no valor de $ 2,10 por ação, as ações

preferenciais participam em dividendos adicionais na razão de 20:80 para com as ações ordinárias (isto
é, após o pagamento de dividendos no valor de $ 5,50 e $ 2,10 para as ações preferenciais e ordinárias,
respectivamente, as ações preferenciais participam em quaisquer dividendos adicionais a uma razão de
1/4 do valor pago às ações ordinárias em uma base por ação).

Dividendos pagos para as ações preferenciais: $ 33.000 ($ 5,50 por ação)
Dividendos pagos para as ações ordinárias: $ 21.000 ($ 2,10 por ação)
Lucro por ação básico é calculado da seguinte forma:

$
Resultado atribuível aos detentores de ações da controladora 100.000
Menos dividendos pagos:
Preferenciais (33.000)
Ordinárias (21.000)
Lucros não distribuídos 46.000

Alocação dos lucros não distribuídos:
Alocação por ação ordinária = A
Alocação por ação preferencial = B; B = 1/4 A
(A × 10.000) + (1/4 × A × 6.000) = $ 46.000
A = $ 46.000 ÷ (10.000 + 1.500)
A = $ 4,00
B = 1/4 A
B = $ 1,00
Valores por ação básicos

Ações preferenciais Ações ordinárias
Lucros distribuídos $ 5,50 $ 2,10
Lucros não distribuídos $ 1,00 $ 4,00
To t a i s $ 6,50 $ 6,10

Exemplo12 - Cálculoeapresentação dolucropor açãobásicoediluído (exemplo abran-
gente)38

Este exemplo ilustra o cálculo, trimestral e anual, do lucro por ação básico e diluído no ano de
20X1 da Companhia A, que possui estrutura de capital complexa. O número de controle é o resultado
do período das operações em continuidade atribuível à entidade controladora. Assume-se que os outros
fatos relevantes são os seguintes:

Preço médiode mercadodas ações ordinárias: Os preços médios de mercadodas ações
ordinárias para o ano calendário de 20X1 são os seguintes:

Primeiro trimestre $ 49
Segundo trimestre $ 60
Terceiro trimestre $ 67
Quarto trimestre $ 67
O preçomédio de mercadodas ações ordináriasentre 1º dejulho e 1º de setembro erade $

65.
Ações ordinárias: O número de ações ordinárias em poder dos acionistas no início de 20X1 era

de5.000.000. Em 1º demarçode20X1, 200.000açõesordináriasforamemitidasem trocadedi-
nheiro.

Bônusconversíveis: Noúltimotrimestrede 20X0, bônusconversíveis de5%como valorde
principal de $ 12.000.000, vencíveis em 20 anos, foram vendidos em dinheiro por $ 1.000 (par). Os juros
são pagos duas vezes ao ano, em 1º de novembro e 1º de maio. Cada bônus de $ 1.000 é conversível
em 40 ações ordinárias. Nenhum bônus foi convertido em 20X0. A totalidade da emissão foi convertida
em 1º de abril de 20X1 visto que a emissão foi resgatada pela Companhia A.

Ações preferenciais conversíveis: No segundo trimestre de 20X0, ações preferenciais con-
versíveis no valor de 800.000 foram emitidas em troca de ativos em transação de compra. O dividendo
trimestral de cada ação preferencial conversível é de $ 0,05, pagável ao final do trimestre para as ações
em poder dos acionistas na data. Cada ação preferencial é conversível em uma ação ordinária. Os
detentores de ações preferenciais conversíveis no valor de 600.000 converteram suas ações preferenciais
em ações ordinárias em 1º de junho de 20X1.

Warrants: Warrants para comprar 600.000 ações ordinárias no valor de $ 55 por ação, com prazo
de cinco anos, foram emitidasem 1º de janeiro de 20X1. Todos oswarrants em poder dos acionistas
foram exercidos em 1º de setembro de 20X1.

Opções: Opções para comprar 1.500.000 ações ordinárias no valor de $ 75 por ação, com prazo
de 10 anos, foram emitidas em 1º de julho de 20X1. Nenhuma opção foi exercida durante o ano de 20X1
porque o preço das opções excedeu o preço de mercado das ações ordinárias.

Alíquota de impostos: A alíquota de impostos era de 40% no ano de 20X1.

20X1 Lucro (prejuízo) das operações
em continuidade atribuível à con-
troladora39

Lucro (prejuízo) atribuível à con-
troladora

Primeiro trimestre 5.000.000 5.000.000
Segundo trimestre 6.500.000 6.500.000
Terceiro trimestre 1.000.000 (1.000.000)40

Quarto trimestre (700.000) (700.000)
Anual 11 . 8 0 0 . 0 0 0 9.800.000

Primeiro trimestre de 20X1
Cálculo do LPA básico
Resultado das operações em continuidade atribuível à controladora: $ 5.000.000
Menos: dividendos das ações preferenciais: ($ 40.000 ) 41

Resultado atribuível aos detentores de ações ordinárias da controladora: $ 4.960.000

Datas Ações em poder
dos acionistas

Fração do pe-
ríodo

Média ponderada de
ações

1º de janeiro - 28 de fevereiro 5.000.000 2/3 3.333.333
Emissão de ações em 1º de março 200.000
1º de março - 31 de março 5.200.000 1/3 1.733.333
Média ponderada de ações 5.066.666
LPA básico $ 0,98

Cálculo do LPA diluído
Resultado atribuível aos detentores de ações ordinárias da entidade controladora: $ 4.960.000
Mais: impacto no lucro das conversões admitidas
Dividendos de ações preferenciais: $ 40.000 42

Juros dos bônus conversíveis de 5%: $ 90.000 43

Efeitos das conversões admitidas: $ 130.000
Resultado atribuível aos detentores de ações ordinárias da controladora, incluindo as conversões

admitidas: $ 5.090.000
Média ponderada de ações: 5.066.666
Mais: ações adicionais de conversões admitidas
Warrants: 0 44

Ações preferenciais conversíveis 800.000
Bônus conversíveis de 5%: 480.000
Ações ordinárias potenciais diluídas: 1.280.000
Média ponderada de ações ajustada: 6.346.666
LPA diluído: $ 0,80
Segundo trimestre de 20X1
Cálculo do LPA básico
Resultado das operações em continuidade atribuível à controladora: $ 6.500.000
Menos: dividendos das ações preferenciais: ($ 10.000) 45

Resultado atribuível aos detentores de ações ordinárias da controladora: $ 6.490.000

Datas Ações em poder
dos acionistas

Fração do pe-
ríodo

Média pondera-
da de ações

1º de abril 5.200.000
Conversão de bônus de 5% em 1º de abril 480.000
1º de abril - 31 de maio 5.680.000 2/3 3.786.666
Conversão de ações preferenciais em 1º de ju-
nho

600.000

1º de junho - 30 de junho 6.280.000 1/3 2.093.333
Média ponderada de ações 5.880.000
LPA básico $ 1,10

Cálculo do LPA diluído
Resultado atribuível aos detentores de ações ordinárias da controladora: $ 6.490.000
Mais: impacto no lucro das conversões admitidas
Dividendos de ações preferenciais: $ 10.000 46

Efeitos das conversões admitidas: $ 10.000
Resultado atribuível aos detentores de ações ordinárias da controladora, incluindo as conversões

admitidas: $ 6.500.000
Média ponderada de ações: 5.880.000
Mais: ações adicionais de conversões admitidas
Warrants: 50.000 47

Ações preferenciais conversíveis 600.000 48

Ações ordinárias potenciais diluídas: 650.000
Média ponderada de ações ajustada: 6.530.000
LPA diluído: $ 1,00
Terceiro trimestre de 20X1
Cálculo do LPA básico
Resultado das operações em continuidade atribuível à controladora: $ 1.000.000
Menos: dividendos das ações preferenciais: ($ 10.000 )
Resultado das operações em continuidade atribuível aos detentores de ações ordinárias da

entidade controladora: $ 990.000
Prejuízo proveniente de operações descontinuadas atribuível à controladora: ($ 2.000.000)
Prejuízo atribuível aos detentores de ações ordinárias da controladora: ($ 1.010.000)

Datas Ações em poder dos
acionistas

Fração do períodoMédia ponderada de ações

1º de julho - 31 de agosto 6.280.000 2/3 4.186.666
Exercíciode warrantsem1º
de setembro

600.000

1º desetembro - 31 dese-
tembro

6.880.000 1/3 2.293.333

Média ponderada de ações 6.480.000

LPA básico
Resultado das operações em continuidade: $ 0,15
Prejuízo das operações descontinuadas: $ 0,31
Prejuízo: $ 0,16
Cálculo do LPA diluído
Resultado das operações em continuidade atribuível aos detentores de ações ordinárias da

entidade controladora: $ 990.000
Mais: impacto no lucro das conversões admitidas
Dividendos de ações preferenciais: $ 10.000
Efeitos das conversões admitidas: $ 10.000



o

Resultado das operações em continuidade atribuível aos detentores de ações ordinárias da
controladora, incluindo as conversões admitidas: $ 1.000.000

Prejuízo proveniente de operações descontinuadas atribuível à controladora: ($ 2.000.000)
Prejuízo atribuível aos detentores de ações ordinárias da controladora, incluindo as conversões

admitidas: ($ 1.000.000)
Média ponderada de ações: 6.480.000
Mais: ações adicionais de conversões admitidas
Warrants: 61.538 49

Ações preferenciais conversíveis: 200.000
Ações ordinárias potenciais diluídas: 261.538
Média ponderada de ações ajustada: 6.741.538
LPA diluído:
Resultado das operações em continuidade: $ 0,15
Prejuízo das operações descontinuadas: $ 0,30
Prejuízo: $ 0,15
Observação: As ações adicionais provenientes de conversões assumidas estão incluídas no

cálculo dos valores por ação diluídos para os prejuízos de operações descontinuadas e prejuízos, embora
elas sejam antidiluidoras. Isso ocorre, pois o númerode controle (resultado dasoperações em con-
tinuidade atribuível aos detentores de ações ordinárias da entidade controladora, ajustadopara os
dividendos de ações preferenciais) era positivo (isto é, lucro, em vez de prejuízo).

Quarto trimestre de 20X1
Cálculo do LPA básico
Prejuízo das operações em continuidade atribuível à controladora: ($ 700.000)
Mais: dividendos das ações preferenciais: ($ 10.000)
Prejuízo atribuível aos detentores de ações ordinárias da controladora: ($ 710.000)

Datas Ações em poder dos
acionistas

Fração do períodoMédia ponderada de ações

Outubro - 31 de dezembro 6.880.000 3/3 6.880.000
Média ponderada de ações 6.880.000

LPA básico e diluído
Prejuízo atribuível aos detentores de ações ordinárias da controladora: ($ 0,10 )
Observação: As ações adicionais provenientes de conversões assumidas não estão incluídas no

cálculodos valorespor açãodiluídos, poiso númerode controle(prejuízo dasoperações emcon-
tinuidade atribuível aos detentores de ações ordinárias da controladora, ajustado para os dividendos de
ações preferenciais) era negativo (isto é, prejuízo, em vez de lucro).

Anual 2001
Cálculo do LPA básico
Resultado das operações em continuidade atribuível à controladora: $ 11.800.000
Menos: dividendos das ações preferenciais: ($ 70.000)
Resultado das operações em continuidade atribuível aos detentores de ações ordinárias da

entidade controladora: $ 11.730.000
Prejuízo proveniente de operações descontinuadas atribuível a controladora: ($ 2.000.000)
Resultado atribuível aos detentores de ações ordinárias da controladora: $ 9.730.000

Datas Ações em poder
dos acionistas

Fração do pe-
ríodo

Média ponderada de
ações

1º de janeiro - 28 de fevereiro 5.000.000 2/12 833.333
Emissão de ações em 1º de março 200.000
1º de março - 31 de março 5.200.000 1/12 433.333
Conversão de bônus de 5% em 1º de abril 480.000
1º de abril - 31 de maio 5.680.000 2/12 946.667
Conversão de ações preferenciaisem 1º de
junho

600.000

1 º de junho - 31 de agosto 6.280.000 3/12 1.570.000
Exercício de warrants em 1º de setembro 600.000
1º de setembro - 31 de dezembro 6.880.000 4/12 2.293.333
Média ponderada de ações 6.076.667

LPA básico
Resultado das operações em continuidade: $ 1,93
Prejuízo das operações descontinuadas: ($ 0,33)
Resultado: $ 1,60
Cálculo do LPA diluído
Resultado das operações em continuidade atribuível aos detentores de ações ordinárias da

controladora: $ 11.730.000
Mais: impacto no lucro das conversões admitidas
Dividendos de ações preferenciais: $ 70.000
Juros de bônus conversíveis de 5%: $ 90.000 50

Efeitos das conversões admitidas: $ 160.000
Resultado das operações em continuidade atribuível aos detentores de ações ordinárias da

controladora incluindo as conversões admitidas: $ 11.890.000
Prejuízo proveniente de operações descontinuadas atribuível à controladora: ($ 2.000.000)
Resultado atribuível aos detentores de ações ordinárias da controladora, incluindo as conversões

admitidas: ($ 9.890.000)
Média ponderada de ações: 6.076.667
Mais: ações adicionais de conversões admitidas
Warrants: 14.880 51

Ações preferenciais conversíveis 450.000 52

Bônus conversíveis de 5%: 120.000 53

Ações ordinárias potenciais diluídas: 584.880
Média ponderada de ações ajustada: 6.661.547
LPA diluído:
Resultado das operações em continuidade: $ 1,78
Prejuízo das operações descontinuadas: ($ 0,30)
Prejuízo: ($ 1,48)
A seguir, ilustra-se como a Companhia A pode apresentar seus dados de lucro por ação na sua

demonstraçãodo resultadoabrangente. Note-sequeos valorespor ação decorrentesdo prejuízodas
operações descontinuadas não necessitam ser apresentados na demonstração do resultado abrangente.

Para o exercício findo em 20X1
Lucro por ação ordinária
Resultado das operações em continuidade: $ 1,93
Prejuízo das operações descontinuadas: ($ 0,33)
Resultado: $ 1,60
Lucro por ação ordinária diluído
Resultado das operações em continuidade: $ 1,78
Prejuízo das operações descontinuadas: ($ 0,30)
Resultado: $ 1,48

A tabela a seguir inclui os dados de lucro por ação, por trimestre e anual, para a Companhia A.
O objetivodesta tabelaé ilustrar que asoma dos quatro lucros por açãotrimestrais nãoé neces-
sariamente igual ao lucro por ação anual. OPronunciamento não exige a divulgação dessa infor-
mação.

Primeiro tri-
mestre

Segundo trimes-
tre

Terceiro tri-
mestre

Quarto trimes-
tre

Anual

LPA básico $ $ $ $ $
Lucro (prejuízo) das ope-
rações em continuidade

0,98 1,10 0,15 (0,10) 1,93

Prejuízo das operações
descontinuadas

- - (0,31) - (0,33)

Lucro (prejuízo) 0,98 1,10 (0,16) (0,10) 1,60
LPA diluído
Lucro (prejuízo) das ope-
rações em continuidade

0,80 1,00 0,15 (0,10) 1,78

Prejuízo das operações
descontinuadas

- - (0,30) - (0,30)

Lucro (prejuízo) 0,80 1,00 (0,15) (0,10) 1,48

Apêndice C - Outros exemplos
Este apêndice acompanha, mas não faz parte do Pronunciamento.
Exemplo1A- Cálculodoresultadopor açãousandoapenasações ordinárias(exemplo bá-

sico)
Referência: Pronunciamento Técnico CPC 41, itens 9 e 10.
Fatos:
Ocapital social daCompanhiaAlfa, em 20X1, érepresentadopor3.194.196ações ordinárias

nominativas, escriturais semvalor nominal. Não houve emissãode ações nos exercíciosde 20X1 e
20X0. Os lucros líquidos dos exercícios de 20X1 e 20X0 foram, respectivamente, de $ 7.379 e $ 6.785
(valores em milhares).

Memória de cálculo do resultado por ação:

Ano Lucro líquido do exercício Quantidade de
ações ordinárias

Resultado por ação

20X1 7.379 3.194 2,3101
20X0 6.785 3.194 2,1242

Divulgação na Demonstração do Resultado:

Demonstração do Resultado Consolidado
Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 20X1 e 20X0
(Valores expressos em milhares, exceto lucro por ação)

20X1 20X0
Lucro líquido do exercício $ 7.379 $ 6.785

Quantidade de ações ordinárias 3.194.196 3.194.196
Lucro líquido básico e diluído por ação $ 2,310 $ 2,124

Comentários:
1. É facultada a não elaboração de nota explicativa específica em decorrência da simplicidade

de cálculo do resultado por ação. Destaca-se que a companhia possui apenas uma classe de ações e não
ocorreu alteração na quantidade de ações nos períodos analisados.

2. Aquantidade deaçõesédivulgadana facedaDemonstraçãodoResultado, bem como em
nota explicativa relativa ao capital social da companhia.

Exemplo 1B - Desdobramento de ações sem envolvimento de operação financeira
Utilizandoas informações apresentadas noexemplo1A, considereainda, para cálculo do

resultado por ação, que a companhia tenha efetuado um desdobramento de ações, em 31 de dezembro de
20X1, no qual foram emitidas duas ações para cada ação já existente.

Memória de cálculo do resultado por ação:

Ano Lucro líquido do exercício em $ mil Quant. de
ações ordinárias (*)

Resultado por ação

20X1 $ 7.379 9.582.588 $ 0,770
20X0 $ 6.785 9. 582.588 $ 0,708

(*) 3.194.196 x 3 = 9.582.588 ações ordinárias (após desdobramento)
Comentários:
1. O desdobramento das ações, sem alteração do valor do capital social, deve ser considerado

no cálculo doresultado por ação doano de ocorrência doevento, bem como obrigaque a companhia
refaça os cálculos do exercício imediatamente anterior para fins de comparação.

2. Casoo desdobramentoocorra noinício doexercício seguinte(evento subsequente), por
exemplo, em 27 de janeiro de 20X2, tal tratamento também deve ser adotado.

3. As emissões de ações que não envolvem o ingresso de novos recursos devem receber
tratamento similar ao aplicado no caso de desdobramento de ações, isto é, devem ser computadas como
se tivessem sido emitidas no início do período considerado para o cálculo do resultado por ação.

Exemplo2-Cálculo doresultadoporaçãousandoapenasações ordináriascomalteração de
quantidade de ações no período

Referência: Pronunciamento Técnico CPC 41, itens 19 a 21.
Fatos:
A Companhia Beta apurou lucro líquido de $ 125.935 no exercício de 20X1 e prejuízo líquido

de $ 12.701 no exercício de 20X0 (valores em milhares).
O capital subscrito e integralizado da companhia, em 31 de dezembro de 20X1, é dividido em

79.995.345 (78.921.345, em 31 de dezembro de 20X0) ações ordinárias nominativas e escriturais, sem
valor nominal, todas com os mesmos direitos e vantagens (líquido das ações em tesouraria).

UmaAssembleia Geral Extraordináriaaprovou oaumentodecapital de$1.800.000 coma
emissão (em dinheiro) de 6.374.000 ações escriturais, todas nominativas e sem valor nominal. A oferta
pública de ações ocorreu em 19 de março de 20X0.

O Conselho de Administração, na reunião realizada em 28 de junho de 20X0, aprovou o
programa de aquisição de ações ordinárias de emissão da companhia, para manutenção em tesouraria e
posterior cancelamento ou alienação, sem redução do capital.

Durante a sua vigência, a companhia adquiriu 5.300.000ações ordinárias de sua própria
emissão, sendo2.300.000 ações em31de julhode20X0e 3.000.000ações em25 de marco de
20X1.

O Conselho de Administração aprovou o encerramento do programa em 15 de abril de 20X1.
EmAssembleia Geral Extraordináriarealizada em20 demaiode 2009foi aprovado ocancelamento
dessas referidas ações.



Acompanhiaevidenciou aseguintemovimentaçãonaquantidadede açõesparaos exercícios
findos em 31 de dezembro de 20X1 e 20X0:

Nota - Capital Social - Movimentação na quantidade de ações
Data Ações emiti-

das
Ações em tesoura-
ria

Ações totais com os acio-
nistas

Saldo no início do ano 1/1/20X0 78.921.345 - 78.921.345
Emissão de novas ações 19/3/20X0 6.374.000 - 6.374.000
Compra de ações próprias 31/7/20X0 - (2.300.000) (2.300.000)
Saldo no final do ano 31/12/20X0 85.295.345 (2.300.000) 82.995.345
Emissão de novas ações 25/3/20X1 - (3.000.000) (3.000.000)
Saldo no final do ano 31/12/20X1 85.295.345 (5.300.000) 79.995.345

Memória de cálculo da média ponderada do número de ações:
Exercício de 20X0:

Data Quantidade de ações Número de dias - % Média ponderada de ações
1/1/20X0 78.921.345 365 - 100% 78.921.345
19/3/20X0 6.374.000 287 - 78,630% 5 . 0 11 . 8 8 5
31/7/20X0 (2.300.000) 153 - 41,918% ( 9 6 4 . 11 0 )

82.995.345 82.969.120

Exercício de 20X1:

Data Quantidade de
ações

Numero de dias Média ponderada
de ações

1/1/20X1 82.995.345 365 - 100% 82.995.345
25/3/20X1 (3.000.000) 281 - 76,986% (2.309.589)

79.995.345 80.685.756

Memória de cálculo do resultado por ação:

Ano Lucro (prejuízo) líquido do exercício em $ mil Quantidade de ações Resultado por ação
20X1 $ 125.935 80.685.756 $ 1,561
20X0 $ (12.701) 82.969.120 $ (0,153)

Divulgação na Demonstração do Resultado:

Demonstração do Resultado
Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 20X1 e 20X0
(Valores expressos em milhares, exceto lucro por ação)

20X1 20X0
Lucro (prejuízo) líquido do exercício $ 125.935 $ (12.701)
Lucro (prejuízo) básico e diluído por ação $ 1,561 $ (0,153)

Divulgação em notas explicativas:

Nota - Resultado por ação

A tabela a seguir estabelece o cálculo do lucro (prejuízo) líquido por ação para os exercícios findos em
31 de dezembro de 20X1 e 20X0 (em milhares, exceto valor por ação):

Numerador 20X1 20X0
Lucro (prejuízo) líquido do exercício $ 125.935 $ (12.701)

Denominador
Média ponderada do número de ações ordinárias 80.685.756 82.969.120

Lucro (prejuízo) básico e diluído por ação ordinária $ 1,561 $ (0,153)

Comentários:
1. Éfundamental divulgar, emnotaexplicativa, asinformações necessárias para apuração da

quantidade média de ações no período.
2. Deve-seconsiderar, paraefeitodocálculo daquantidademédiaponderada deações, o

número de dias corridos entre a data efetiva do evento e a data de encerramento do exercício social.
3. O resultado básico e diluído por ação podem ser divulgados em uma só linha quando forem

iguais.
4. O resultado por açãodeve ser apurado tanto nas situações de lucroquanto nos casos de

prejuízo apurado no exercício.
Exemplo 3 - Cálculo do resultado por ação usando ações ordinárias e preferenciais com direitos

diferentes
Referência: Pronunciamento Técnico CPC 41, itens 11, 13 e 14.
Fatos:
A Companhia Delta apurou lucro líquido, nos exercícios de 20X1 e 20X0, nos montantes de $

763.258 e $ 238.839, respectivamente (valores em milhares).
O capital subscrito e integralizado da companhia é composto de ações ordinárias e preferenciais

nominativas e escriturais sem valor nominal. Para as ações preferenciais é assegurado o recebimento de
dividendos, emdinheiro, 10%maiorqueopago àsaçõesordináriaseaprioridade noreembolso, em
caso de liquidação da companhia, sem prêmio, pelo valor patrimonial.

A companhia evidenciou as seguintes informações em notas explicativas:

Nota 5 - Patrimônio líquido - Capital social

Exercícios findos em 31 de dezembro de
Capital total em ações 20X1 20X0
- Ordinárias 137.232.198 137.232.198
- Preferenciais 269.619.276 213.245.276

406.851.474 350.477.474

Em Assembleia Geral Extraordináriaaprovou o aumento de capital de$ 3.340.000 com a
emissão(em dinheiro) de56.374.000ações preferenciaisescriturais, todasnominativas esemvalor
nominal. Aoferta pública deações ocorreu em 30de junho de20X1. Não ocorreualteração na
quantidade de ações no exercício de 20X0.

Memória de cálculo da média ponderada do número de ações:
Exercício de 20X1:

Data Quantidade
de ações
preferenciais

Número de dias Média ponderada de ações

1/1/20X1 213.245.276 365 213.245.276
30/6/20X1 56.374.000 184 28.418.674

269.619.276 241.663.950

Memória de cálculo donúmero teórico de ações, conforme rentabilidadeespecífica das ações
preferenciais:

Ano Quantidade média de ações preferen-
ciais

Fator de ajuste
*

Quant. média de ações preferenciais
ajustadas

20X1 241.663.950 1,10 265.830.345
20X0 213.245.276 1,10 234.569.804
* Remuneração 10% acima das ações ordinárias.

Memória de cálculo do resultado por ação:

Ano Lucro líquido
do exercício
(a) em $
mil

Quant. média de ações
após ajuste
(b)

Resultado por
ação ordinária 1

(a/b=c)

Resultado por ação preferencial
(c x 1,1)

20X1 $ 763.258 403.062.543 $ 1,894 $ 2,083
20X0 $ 238.839 371.802.002 $ 0,642 $ 0,707

(1) Em20X1: 137.232.198ações ordinárias e265.830.345ações preferenciais. Em 20X0:
137.232.198 ações ordinárias e 234.569.804 ações preferenciais.

Ano Lucro atribuível aos acionistas em $ mil
Ordinárias Preferenciais To t a l

20X1 $ 259.869 $ 503.389 $ 763.258
20X0 $ 88.156 $ 150.683 $ 238.839

Divulgação na Demonstração do Resultado:

Demonstração do Resultado
Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 20X1 e 20X0
(Valores expressos em milhares, exceto lucro por ação)

20X1 20X0
Lucro (prejuízo) líquido do exercício $ 763.258 $ 238.839

Resultado básico e diluído por ação atribuído aos acionistas da companhia
por ação preferencial $ 2,083 $ 0,707
por ação ordinária $ 1,894 $ 0,642

Divulgação em notas explicativas: (modelo padrão)

Nota - Resultado por ação
A tabela a seguir estabelece o cálculo de lucros por ação para os exercícios findos em 31 de dezembro
de 20X1 e 20X0 (em milhares, exceto valor por ação):

Exercícios findos em 31 de dezembro
Numerador 20X1 20X0
Lucro líquido do exercício atribuído aos acionistas da companhia
Lucro disponível aos acionistas
preferenciais

$ 503.389 $ 150.683

Lucro disponível aos acionistas
ordinários

$ 259.869 $ 88.156

$ 763.258 $ 238.839

Denominador (em milhares de ações)
Média ponderada de número de
ações preferenciais

241.663.950 213.245.276

Média ponderada de número de
ações ordinárias

137.232.198 137.232.198

To t a l 378.896.148 350.477.474

Resultado básico e diluído por ação
Ação preferencial $ 2,083 $ 0,707
Ação ordinária $ 1,894 $ 0,642

Divulgação em notas explicativas: (modelo alternativo)

Nota - Resultado por ação
A tabela a seguir estabelece o cálculo de lucros por ação para os exercícios findos em 31 de dezembro
de 20X1 e 20X0 (em milhares, exceto valor por ação):

Exercícios findos em 31 de dezembro
Numerador 20X1 20X0
Lucro líquido do exercício dispo-
nível aos acionistas

$ 763.258 $ 238.839

Denominador
Média ponderada do número de
ações ordinárias

137.232.198 137.232.198

Média ponderada do número de
ações preferenciais

241.663.950 213.245.276

Remuneração adicional das ações
preferenciais (10%)

1,10 1,10

Média ponderada do número de
ações preferenciais ajustadas

265.830.345 234.569.804

Denominador para lucros básicos
por ação

403.062.543 371.802.002



Lucro básico e diluído por ação or-
dinária

$ 1,894 $ 0,642

10% - Ações preferenciais 1,10 1,10
Lucro básico e diluído por ação
preferencial

$ 2,083 $ 0,707

Comentários:
1. O cálculodo resultado por ação deve serapurado para cada grupo de classee espécie de

ações com as mesmas categorias.
2. Oexemplo apresentadois modelos básicos denotas explicativas, sendo recomendada a

adoção do primeiro modelo para melhor visualização.
3. O resultado básico e diluído por ação podem ser divulgados em uma só linha quando forem

iguais.
4. Destaca-se que os modelos de notas explicativas apresentadas no guia de implementação são

apenas ilustrativos edevem ser ajustados àsrealidades da entidade, considerandoas alternativas de
forma de demonstração do cálculo do resultado por ação.

Exemplo 4 - Cálculo do resultado por ação usando instrumentos de divida conversíveis e não
conversíveis em ações

Referência: Pronunciamento Técnico CPC 41, itens 12, 15, 33, 34, 35 e 49 (ajustes no resultado
e instrumentos conversíveis).

Observação: Para fins didáticos, os exemplos a seguir apresentam apenas os cálculos do
resultado por ação para um exercício.

Fatos:
(valores em milhares)
A Companhia Gamma apurou lucro líquido no exercício de 20X1 no montante de $ 1.484.763.

O lucrodo exercícioinclui oresultado negativode operações descontinuadas nomontante de $
150.000.

O capital subscrito e integralizado da companhia, em 31 de dezembro de 20X1, é dividido em
256.262.172 ações ordinárias e 108.649.976 ações preferenciais. Não foi realizada nenhuma emissão ou
recompra de ações no exercício.

Para as ações preferenciais, é assegurado o recebimento de dividendos, em dinheiro, 6% maior
que o pago às ações ordinárias e a prioridade no reembolso, em caso de liquidação da companhia, sem
prêmio, pelo valor patrimonial.

A companhia também emitiu debêntures conversíveis em ações (sem ágio ou deságio), em 1º de
janeiro de20X1, nomontante de $200 milhões, com rendimentode 9% aoano. Foramemitidas 80
milhões de debêntures, sendo cada bloco de 3(três) debêntures conversíveis em 1 (uma) ação pre-
ferencial após dois anos ou em 2 (duas) ações preferenciais após 4 anos (conversão, obrigatória em uma
das duas datas, em ações preferenciais com os mesmos benefícios das ações já existentes).

Memória de cálculo do resultado básico por ação:
1o Passo: Determinar o resultado líquido atribuível aos acionistas:

20X1 em $ mil
Lucro líquido do exercício $ 1.484.763
(+) Perdas em operações descontinuadas $ 150.000
Lucro líquido atribuível aos acionistas da companhia $ 1.634.763

2o Passo: Calcular onúmero teórico de ações, conforme rentabilidadeespecífica das ações
preferenciais:

Ano Quantidade média deações preferen-
ciais

Fator de ajuste
*

Quant. média de ações preferenciais
ajustadas

20X1 108.649.976 1,06 11 5 . 1 6 8 . 9 7 5
* Remuneração acima das ações ordinárias.

3º Passo: Calcular o resultado básico por ação:

AnoLucro líquido do
exercício
(a)

Quant. média de ações
após ajuste 1 (b)

Resultado poração ordi-
nária (a / b = c)

Resultado por ação
preferencial
(c x 1,06)

20X1$ 1.634.763 371.431.147 $ 4,401 $ 4,665
(1) Em 20X1: 256.262.172 ações ordinárias e 115.168.975 ações preferenciais =
371.431.147

Lucro atribuível aos acionistas em $ mil
Ano Ordinárias Preferenciais To t a l
20X1 $ 1.127.875 $ 506.888 $ 1.634.763

Memória de cálculo do resultado diluído por ação:
1o Passo: Determinar o resultado líquido atribuível aos acionistas:

20X1 em $ mil
Lucro líquido do exercício $ 1.484.763
(+) Perdas em operações descontinuadas $ 150.000
(+) Juros aos detentores de instrumentos conversíveis (*) $ 12.600
Lucro líquido atribuível aos acionistas da companhia $ 1.647.363

(*) Rendimento líquido de imposto de renda (alíquota de 30%, por exemplo) [$ 200 milhões x
9% x 0,7].

2o Passo: Calcular onúmero teórico de ações, conforme rentabilidadeespecífica das ações
preferenciais:

Ano Quantidademédia deaçõespre-
ferenciais (**)

Fator de ajuste
(*)

Quant. média
de ações preferenciais
ajustadas

20X1 148.649.976 1,06 157.568.975
(*) Remuneração 6% acima das ações ordinárias.
(**) Inclui 40 milhões deações decorrentes dadiluição pela conversãode debêntures emações (80
milhões de ações / 2 (proporção de conversão)).

3o Passo: Calcular o resultado diluído por ação:

Ano Lucro líquido
do exercício ajustado I
(a) em$mil

Quant. média
de ações
após ajuste
(b)

Resultado por
ação ordinária 1

(a/b=c)

Resultado por
ação preferencial
antes da alocação
específica
(c x 1,06)

20X1 $ 1.634.763 413.831 $ 3,950 $ 4,187
(1) Em 20X1: 256.262.172 ações ordinárias e 157.568.975 ações preferenciais.

Lucro Atribuível aos acionistas em$ mil (exceto resultado
por ação)
Ordinárias Preferenciais To t a l

Lucro líquido do exercício ajustado I $ 1.012.316 $ 622.447 $ 1.634.763
Juros aos detentores de instrumentos con-
versíveis

$ 12.600 $ 12.600

Lucro líquido do exercício ajustado II $ 1.012.316 $ 635.047 $ 1.647.363
Quantidade de ações 256.262.172 148.649.976
Resultado diluído por ação $ 3,950 $ 4,272

Divulgação na Demonstração do Resultado:

Demonstração do Resultado
Para o exercício findo em 31 de dezembro de 20X1
(Valores expressos em milhares, exceto lucro por ação)

20X1
Lucro líquido do exercício $ 1.484.763

Resultado básico por ação atribuído aos acionistas da companhia
por ação preferencial $ 4,665
por ação ordinária $ 4,401
Resultado diluído por ação atribuído aos acionistas da companhia
por ação preferencial $ 4,272
por ação ordinária $ 3,950

Divulgação em notas explicativas:

Nota - Resultado por ação

A tabela a seguir estabelece o cálculo de lucros por ação para o exercício findo em 31 de dezembro de
20X1 (em milhares, exceto valor por ação):
Resultado básico por ação

Exercício findo em 31 de dezembro
Lucro líquido atribuível aos acionistas da companhia 20X1
Lucro líquido do exercício $ 1.484.763
(+) Perdas em operações descontinuadas $ 150.000
Lucro líquido do período ajustado $ 1.634.763

Numerador
Lucro líquido do exercício atribuído aos acionistas da companhia
Lucro disponível aos acionistas preferenciais $ 506.888
Lucro disponível aos acionistas ordinários $ 1.127.875

$ 1.634.763

Denominador (em milhares de ações)
Média ponderada de número de ações preferenciais 108.649.976
Média ponderada de número de ações ordinárias 256.262.172
To t a l 364.912.148

Resultado básico por ação
Ação preferencial $ 4,665
Ação ordinária $ 4,401

Resultado diluído por ação:
Exercício findo em 31 de dezembro

Lucro líquido atribuível aos acionistas da companhia 20X1
Lucro líquido do exercício $ 1.484.763
(+) Perdas em operações descontinuadas $ 150.000
(+) Jurosaos detentoresde instrumentosconversíveis
(9% ao ano)

$ 12.600

Lucro líquido do período ajustado $ 1.647.363

Numerador
Lucro líquido do exercício atribuído aos acionistas da companhia
Lucro disponível aos acionistas preferenciais $ 635.047
Lucro disponível aos acionistas ordinários $ 1.012.316

$ 1.647.363

Denominador (em milhares de ações)
Média ponderada de número de ações preferenciais 148.649.976
Média ponderada de número de ações ordinárias 256.262.172
To t a l 404.912.148

Resultado diluído por ação
Ação preferencial $ 4,272
Ação ordinária $ 3,950

Comentários:
1. Se os resultados básico e diluído por ação forem diferentes, deve-se efetuar a divulgação dos

cálculos em notas explicativas de cada um deles separadamente.
2. O cálculodo resultado por ação deve serapurado para cada grupo de classee espécie de

açõescomasmesmascategorias. Casoas debênturessejamconvertidasemumaclasse de debêntures
com características específicas (especialmente em se tratandode remuneração), estas devem ser evi-
denciadas em linha específica na face das demonstrações contábeis e em notas explicativas.

3. Deve-seobservar queoresultadodo exercíciodeveser ajustadoemdiversas situações
específicas, por exemplo: resultado de operações descontinuadas.

4. No resultado por ação, os juros inerentes aos instrumentos utilizados na base de cálculo do
resultado por ação são ajustados no resultadolíquido do exercício e alocados especificamente ao
resultadoatribuível aosacionistasque têmdireitoaos referidosjuros, neste casoparaas açõespre-
ferenciais.

5. Nocálculo doresultado diluídopor ação, deve-seutilizar acondição deconversão mais
favorável para os novos acionistas.

Exemplo 5 - Cálculo do resultado por ação usando opções de ações lançadas pela companhia
Referência: Pronunciamento Técnico CPC 41, itens 45 a 47.
Observação: Para fins didáticos, os exemplos a seguir apresentam apenas os cálculos do

resultado por ação para um exercício.
Fatos:
ACompanhia Megaapuroulucrolíquido noexercíciode 20X1nomontantede $384.583

(valores em milhares).
O capital subscrito e integralizado da companhia, em 31 de dezembro de 20X1, é dividido em

57.542.982 ações ordinárias e 9.800.000 ações preferenciais.
Para as ações preferenciais, é assegurado o recebimento de dividendos, em dinheiro, 5% maior

que o pago às ações ordinárias, e a prioridade no reembolso, em caso de liquidação da companhia, sem
prêmio, pelo valor patrimonial.



A companhia lançou opções de compra de 5.000.000 ações ordinárias (emissão de novas ações)
ao preço de exercício de $ 6 por ação. O preço médio de mercado (valor justo) de uma ação ordinária
durante o ano de 20X1 é de $ 8.

Memória de cálculo do resultado básico por ação:
1o Passo: Calcular onúmero teórico de ações, conforme rentabilidadeespecífica das ações

preferenciais:

Ano Quantidade média deações preferen-
ciais

Fator de ajuste
*

Quant. média de ações preferenciais
ajustadas

20X1 9.800.000 1,05 10.290.000
* Remuneração 5% acima das ações ordinárias.

2o Passo: Calcular o resultado básico por ação:

Ano Lucro líquido do exer-
cício (a) em $ mil

Quant. média de ações após
ajuste1 (b) em $ mil

Resultado por ação
ordinária (a/b=c)

Resultado por ação
preferencial
(c x 1,05)

20X1 $ 384.583 67.833 $ 5,670 $ 5,953
(1) Em 20X1: 57.542.982 ações ordinárias e 10.290.000 ações preferenciais.
Ano Lucro atribuível aos acionistas em $ mil

Ordinárias Preferenciais To t a l
20X1 $ 326.243 $ 58.340 $ 384.583

Memória de cálculo do resultado diluído por ação:
1o Passo: Calcular onúmero médioponderado de açõesque teriamsido emitidasao preço

médio de mercado:

Ano Número médioponde-
rado de açõessob op-
ções
(a)

Preço de exercício para
as ações sujeitas a op-
ções - $
(b)

Preço médiode mercado
de uma açãoordinária du-
rante o ano $
(c)

Número médio
ponderado de
ações
(a - a x b / c)

20X1 5.000.000 $ 6,00 $ 8,00 1.250.000

2º Passo: Calcular o resultado diluído por ação:

Ano Lucro líquido
do
exercício
(a) em $ mil

Quant. média de ações após ajus-
te (b) em $ mil

Resultado
por
ação ordiná-
ria1

(a/b=c)

Resultado por ação preferen-
cial (c x 1,05)

20X1 $ 384.583 69.083 $ 5,567 $ 5,845
(1) Em 20X1: 58.792.982(57.542.982 +1.250.000) ações ordináriase10.290.000 açõespreferen-
ciais.
Ano Lucro atribuível aos acionistas em $ mil

Ordinárias Preferenciais To t a l
20X1 $ 327.299 $ 57.284 $ 384.583

Divulgação na Demonstração do Resultado:

Demonstração do Resultado
Para o exercício findo em 31 de dezembro de 20X1
(Valores expressos em milhares, exceto lucro por ação)

20X1
Lucro líquido do exercício $ 384.583

Resultado básico por ação atribuído aos acionistas da companhia
por ação preferencial $ 5,953
por ação ordinária $ 5,670
Resultado diluído por ação atribuído aos acionistas da companhia
por ação preferencial $ 5,567
por ação ordinária $ 5,845

Divulgação em notas explicativas:

Nota - Resultado por ação

A tabela a seguir estabelece o cálculo de lucros por ação para o exercício findo em 31 de dezembro
de 20X1 (em milhares, exceto valor por ação):

Resultado básico por ação
Exercício findo em 31 de dezembro
20X1

Numerador
Lucro líquido do exercício atribuído aos acionistas da companhia
Lucro disponível aos acionistas preferenciais $ 58.340
Lucro disponível aos acionistas ordinários $ 326.243

$ 384.583

Denominador (em milhares de ações)
Média ponderada de numero de ações preferenciais 9.800.000
Média ponderada de número de ações ordinárias 57.542.982
To t a l 67.342.982

Resultado básico por ação
Ação preferencial $ 5,953
Ação ordinária $ 5,670

Resultado diluído por ação
Exercício findo em 31 de dezembro
20X1

Numerador
Lucro líquido do exercício atribuído aos acionistas da companhia
Lucro disponível aos acionistas preferenciais $ 57.284
Lucro disponível aos acionistas ordinárias $ 327.299

$ 384.583

Denominador (em milhares de ações)
Média ponderada de número de ações preferenciais $ 9.800.000
Média ponderada de número de ações ordinárias $ 58.792.982
To t a l $ 68.592.982

Resultado diluído por ação
Ação preferencial $ 5,845
Ação ordinária $ 5,567

Comentários:
1. As ações potenciaisdevem ser tratadas como diluidoras quando, esomente quando, a sua

conversãoem ações possadiminuir oresultadopor açãooupossa aumentar oprejuízo por ação
proveniente das operações continuadas.

2. As opções e os bônus de subscrição só têm efeito diluidor quando o preço médio de mercado
das ações durante o período exceder o preço de exercício das opções e dos bônus. O resultado por ação
anteriormente apresentado não é ajustado retroativamente pararefletir as alterações nos preços das
ações.

______________________
1. a 7%.
2. Isso ocorreu antes do pagamento de dividendos.
3. Ações em tesouraria são instrumentos patrimoniais readquiridos e mantidos pela própria

entidade ou pelas suas controladas.
4. Os lucros não aumentaram porque o número total de ações aumentou apenas pelo número de

ações (25.000) que foram consideradas emitidas sem recebimentode recursos (ver o item 46(b) do
Pronunciamento).

5. Este exemplo nãoilustra a classificação dos componentes deinstrumentos financeiros con-
versíveiscomopassivo oupatrimôniolíquidoou aclassificaçãodosjuros edividendos relacionados
como despesae patrimôniolíquido conformeexigido peloPronunciamento TécnicoCPC 39- Ins-
trumentos Financeiros: Apresentação.

6. 5.000 ações × 2/3.
7. 5.000 ações + (5.000 ações × 1/3)
8. (5.000 ações × 8/12) + (5.000 ações × 4/12)
9. Oslucroscontingentesnão têmefeitonolucroporaçãobásicoporque nãoécerto que as

condições sejam satisfeitas até o encerramento do período da contingência. O efeito é desconsiderado
nos cálculos doquarto trimestre e anuaisporque não é certoque as condições sejamatendidas até o
último dia desse período.

10. A Companhia A não possui resultado acumulado que exceda $ 2.000.000 na data de 31 de
março de 20X1. O Pronunciamento não permite projetar níveis de lucros e incluir as ações contingentes
relacionadas.

11 . [($ 2.300.000 - $ 2.000.000) ÷ 1.000] × 1.000 ações = 300.000 ações.
12. O resultado acumulado é inferior a $ 2.000.000.
13. [($ 2.900.000 - $ 2.000.000) ÷ 1.000] × 1.000 ações = 900.000 ações.
14. [($ 2.900.000 - $ 2.000.000) ÷ 1.000] × 1.000 ações = 900.000 ações.
15. Em razão de oprejuízo ao longo do terceiro trimestre ser atribuível a um prejuízo pro-

veniente de operação descontinuada, as regras de antidiluição não se aplicam. O número de controle (isto
é, oresultadodasoperaçõesemcontinuidade atribuíveisaosdetentoresdeações ordinárias da con-
trolada) é positivo. Portanto, o efeito das ações ordinárias potenciais é incluído no cálculo do lucro por
ação diluído.

16. Isso representa o valor presente do principal e juros descontados a 9% - $ 2.000.000 pagáveis
ao final de três anos; $ 120.000 pagáveis anualmente, em atraso de três anos.

17. O resultado é ajustado pela adição de $ 166.331 ($ 1.848.122 × 9%) do passivo em razão da
passagem do tempo.

18. 500.000 ações ordinárias = 250 ações ordinárias × 2.000 bônus conversíveis.
19. Este exemplonãoilustra a classificaçãodos componentes de instrumentos financeiros

conversíveis como passivo ou patrimônio líquido ou a classificação dos juros e dividendos relacionados
como despesae patrimônio líquido, conforme exigido pelo PronunciamentoTécnico CPC 39- Ins-
trumentos Financeiros: Apresentação.

20. ($ 4.000.000) ÷ 2.000.000 = ($ 2,00)
21. ($ 4.000.000) ÷ 4.020.000 = ($ 0,99)
22. $ 6.000.000 ÷ 2.000.000 = $ 3,00
23. ($ 6.000.000 ÷ 3.000.000) ÷ 4.020.000 = $ 2.24
24. Este exemplonãoilustra a classificaçãodos componentes de instrumentos financeiros

conversíveis como passivo ou patrimônio líquido ou a classificação dos juros e dividendos relacionados
como despesae patrimônio líquido, conforme exigido pelo PronunciamentoTécnico CPC 39- Ins-
trumentos Financeiros: Apresentação.

25. Resultado da controlada atribuível aos detentores de ações ordinárias.
26. Dividendos pagos pela controlada sobre ações preferenciais conversíveis.
27. Ações ordinárias em circulação da controlada.
28. Resultadoda controladaatribuível aosdetentoresdeações ordinárias($5.000) acrescido

pelos dividendos preferenciais de $ 400 para o propósito de cálculo do lucro por ação diluído.
29. Ações adicionais provenientes de warrants, calculadas: [($ 20 - $ 10) ÷ $ 20] × 150.
30. Açõesordinárias dacontrolada consideradasem circulaçãopela conversãode açõespre-

ferenciais conversíveis, calculadas: 400 ações preferenciais conversíveis × fatos de conversão de 1.
31. Resultado da controladora atribuível aos detentores de ações ordinárias da controladora.
32. Parte dosresultadosdacontrolada aser incluída noslucrospor ação básicoconsolidado,

calculada: (800 × $ 5.00) + (300 × $ 1,00).
33. Ações ordinárias em circulação da controladora.
34. Participação proporcional da entidade controlada nos lucros da controlada atribuível às ações

ordinárias, calculada: (800 ÷ 1.000) × (1.000 ações × 3,66 por ação).
35. Participaçãoproporcional dacontroladora noslucros dacontrolada atribuível aos warrants,

calculada: (30 ÷ 150) × (75 ações adicionais × $ 3,66 por ação).
36. Participação proporcional da entidade controladora nos lucros da controlada atribuível às

ações preferenciais conversíveis, calculada: (300 ÷ 400) ×(400 ações provenientes daconversão × $
3,66 por ação).

37. Este exemplonãoilustra a classificaçãodos componentes de instrumentos financeiros
conversíveis como passivo ou patrimônio líquido ou a classificação dos juros e dividendos relacionados
como despesae patrimônio líquido, conforme exigido pelo PronunciamentoTécnico CPC 39- Ins-
trumentos Financeiros: Apresentação.

38. Este exemplonãoilustra a classificaçãodos componentes de instrumentos financeiros
conversíveis como passivo ou patrimônio líquido ou a classificação dos juros de dividendos relacionados
como despesae patrimônio líquido, conforme exigido pelo PronunciamentoTécnico CPC 39- Ins-
trumentos Financeiros: Apresentação.

39. Este é o número de controle (antes do ajuste para os dividendos preferenciais).
40. ACompanhiaA teveoprejuízode$2.000.000(líquido dosimpostos) proveniente das

operações descontinuadas no terceiro trimestre.
41. 800.000 ações × $ 0,05
42. 800.000 ações × $ 0,05
43. ($ 12.000.000 × 5%) ÷ 4; menos impostos a uma alíquota de 40%.
44. Assumiu-se que os warrants não foram exercidos porque eles eram antidiluidores no período

($ 55 [preço de exercício] > $ 49 [preço médio]).
45. 200.000 ações × $ 0,05
46. 200.000 ações × $ 0,05
47. $ 55 × 600.000 = $ 33.000.000; $ 33.000.000 ÷ $ 60 = 550.000; 600.000 - 550.000 = 50.000

ações ou [($ 60 - $ 55) ÷ $ 60] × 600.000 ações = 50.000 ações.
48. (800.000 ações × 2/3) + (200.000 ações × 1/3).
49. [($ 65 - $ 55) ÷ 65] × 600.000 = 92.308 ações; 92.308 × 2/3 = 61.538 ações.
50. ($ 12.000.000 × 5%) ÷ 4; menos impostos a uma alíquota de 40%.
51. [($ 57.125* - $ 55) ÷ 57.125] × 600.000 = 22.320 ações × 8/12 = 14.880 ações.
52. (800.000 ações × 5/12) + (200.000 ações × 7/12).
53. 480.000 ações × 3/12.


	01.pdf
	Slide 1

	02.pdf
	Slide 1

	03.pdf
	Slide 1

	04.pdf
	Slide 1

	05.pdf
	Slide 1

	06.pdf
	Slide 1

	07.pdf
	Slide 1

	08.pdf
	Slide 1

	09.pdf
	Slide 1

	10.pdf
	Slide 1

	11.pdf
	Slide 1


